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1 - Introdução
História  dos SGDBs
Anos 60 - utilizados sistemas gerenciadores de arquivos (ISAM e VSAM), usados até hoje.
Anos 70 - Gerenciadores de Bancos de dados de rede. Extinguiram-se nos anos 90.
Anos 80 - SGBDRs (Oracle, DB2, SQLServer)
Anos 90 - SGBDOR (Oracle, DB2, PostgreSQL e Informix)
Anos 90 - SGBDOO (Caché)
SGBD = Composto por programas de gerenciamento, armazenamento e acesso aos dados,
com a finalidade de tornar ágil e eficiente a manipulação dos dados.
Dicionário de dados - metadados, dados sobre os dados, ou seja, informações sobre a
estrutura dos bancos de dados (nomes de tabelas, de campos, tipos de dados, etc).
DBA - Database Administrator, com as funções de:
- Definir e modificar esquemas, estruturas de armazenamento e métodos de acesso
- Liberar privilégios de acesso
- Especificação de restrição de integridade
Simplificando temos (no PostgreSQL), em termos de estrutura:
- Um SGBD é formado por bancos de dados, tablespaces, usuários e alguns programas
auxiliares;
- Um banco de dados é formado pelos esquemas e linguagens;
- Um esquema é formado por funções de agrupamento, funções, triggers, procedures,
sequências, tabelas e views;
- Tabelas são formadas por campos, constraints, índices e triggers.
- Em termos de dados uma tabela é formada por registros e campos.
Segundo a Wikipedia (http://pt.wikipedia.org):
...
A apresentação dos dados pode ser semelhante à de uma planilha eletrônica, porém os
sistemas de gestão de banco de dados possuem características especiais para o
armazenamento, classificação e recuperação dos dados.
Os bancos de dados são utilizados em muitas aplicações, abrangendo praticamente todo o
campo dos programas de computador. Os bancos de dados são o método de
armazenamento preferencial para aplicações multiusuário, nas quais é necessário haver
coordenação entre vários usuários. Entretanto, são convenientes também para indivíduos, e
muitos programas de correio eletrônico e organizadores pessoais baseiam-se em tecnologias
padronizadas de bancos de dados.
Em Março, 2004, AMR Research (como citado em um artigo da CNET News.com listado na
secção de "Referências") previu que aplicações de banco de dados de código aberto seriam
amplamente aceitas em 2006.
Esquemas – são subdivisões de bancos de dados, cuja função é permitir um melhor nível de
organização.
Projetos de mesma categoria, que precisem acessar uns aos outros devem ficar em um
mesmo banco, podendo ficar em esquemas separados.
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Tabelas – são  subdivisões de um esquema, nelas realmente ficam armazenados os dados
de um banco. Uma tabela parece realmente com uma tabela em papel, tipo planilha, com
linhas e colunas. Cada linha representa um registro de banco de dados e cada cruzamento
de coluna com linha representa um campo de tabela.
Tipo de Dados de um campo restringe o conjunto de valores (domínio) que pode ser atribuído
ao campo e atribui semântica aos dados armazenados. Um campo do tipo numérico não
aceita dados do tipo texto ou similar.
Citação da Introdução do documento sobre otimização do PostgreSQL
POSTGRESQL é um SGBD objeto-relational (SGBDOR) desenvolvido via Internet por um
grupo de desenvolvedores espalhados pelo globo. É uma alternativa de código fonte-aberta
para SGBDs comerciais como Oracle e Informix.
O POSTGRESQL foi desenvolvido originalmente na Universidade de Califórnia em Berkeley.
Em 1996, um grupo começou o desenvolvimento do SGBD na Internet. Eles usam e-mail
para compartilhar idéias e servidores de arquivos para compartilhar código. POSTGRESQL é
agora comparável à SGBDs comerciais em termos de características, desempenho e
confiança. Hoje tem transações, views, procedimentos armazenados, e constranints de
integridade referencial. Apóia um número grande de interfaces de programação, como
ODBC, Java (JDBC), TCL/TK, PHP, Perl e Python, entre outros. POSTGRESQL continua
avançando a um tremendo passo, graças a um grupo talentoso de desenvolvedores via
Internet. (Bruce Momjian - 16th January 2003)
Projeto POSTGRES (1986-1994): Partiu do projeto do SGBD Ingres de Berkeley. Projetista:
Michael Stonebraker.
Em 1995 dois estudantes de Berkeley (Jolly Chen e Andrew Yu) adicionam suporte a SQL.
Seu novo nome: Postgres95. Foi totalmente reescrito em C e também adotou a SQL. Foi
originalmente patrocinado pelo DARPA, ARO, NSF e ESL Inc.
Em 1996: Disponibilizado na Internet sob o nome de PostgreSQL.
O PostgreSQL aniversariou no dia 08/07/2006, quando completou 10 anos (08/07/1996). Seu
décimo aniversário foi comemorado nos dias 08 e 09 de julho próximo, em Toronto, Canadá,
com algumas conferências sobre o mesmo. Atualmente está na versão 8.1.4 (14/09/2006).
Para saber mais sobre a história do PostgreSQL visite o site oficial em:
http://www.postgresql.org/docs/current/interactive/history.html
Ou em português em:
http://pgdocptbr.sourceforge.net/pg80/history.html
Características:
• O PostgreSQL suporta grande parte do SQL ANSI, inclusive do SQL 2003, além de oferecer
outros recursos importantes, como:
• Comandos complexos
• Chaves estrangeiras (Foreign Key)
• Gatilhos (Triggers)
• Visões (views)
• Integridade de Transações
• Controle de Simultaneidade Multiversão (MVCC)
• Suporta múltiplas transações online concorrentes entre usuários.
• Suporte a Rules (sistema de regras que reescreve diretivas SQL)
• Criação de tabelas temporárias (CREATE TEMP TABLE nome(listadecampos tipos);)
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Traz também opções  de extensão pelo usuário:
• Tipos de dados
• Funções
• Operadores
• Funções de Agregação (Agrupamento)
• Métodos de Índice
• Linguagens Procedurais (Stored Procedures)
Licença
Sua licença é BSD, portanto pode ser utilizado, modificado e distribuído por qualquer pessoa
ou empresa para qualquer finalidade, sem qualquer encargo, em quaisquer dos sistemas
operacionais suportados.
Empresas que Utilizam PostgreSQL
BASF (PDF format)
Fujitsu
Apple
RedHat
Sun
Pervasive
Mohawk Software
Proximity
Radio Paradise
Shannon Medical Center
Spiros Louis Stadium
The Dravis Group OSS Report
Vanten Inc.
SRA
Rambler
Netezza
VA Software
Travel Post
National Weather Service
Aplicações Corporativas de Alto Volume: Uma Solução com o PostgreSQL
A utilização da dupla PostgreSQL+Linux nas empresas cresce rapidamente e é um exemplo
de como produtos Open Source podem ajudar empresas a racionalizar os custos de TI. Uma
das características do PostgreSQL é a sua capacidade de lidar com um grande volume de
dados. E-xistem aplicações em produção com tabelas possuindo mais de 100 milhões de
linhas. No Brasil, existem casos de sucesso de empresas lidando com bases com dezenas
de milhões de registros gerenciadas pelo PostgreSQL.
Uma das maiores implantações de PostgreSQL no Brasil é na Atrium Telecom, empresa de
tele-fonia corporativa de São Paulo. O PostgreSQL é utilizado como banco de dados do
sistema de billing e tem uma base de dados de mais de 100GB e efetua 1 milhão de
transações diárias. As maiores tabelas do sistema contam com mais de 70 milhões de linhas.
A utilização do banco de dados PostgreSQL é cada vez mais ampla nas empresas que
buscam um servidor de banco de dados altamente sofisticado, com alta performance, estável
e capacitado para lidar com grandes volumes de dados. O fato de ser um produto Open
Source, sem custos de licença para nenhum uso, torna o PostgreSQL uma alternativa
extremamente atraente para empresas que buscam um custo total de propriedade (TCO)
menor para os ativos de TI.
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Citação de: http://www.dib.com.br/dib%20cd/LC2003/P%C3%A1ginas/LC2003_Conf.html
Metrô  de São Paulo e DATAPREV também utilizam o PostgreSQL.
Sobre o Autor
Ribamar FS
Desenvolvedor de aplicativos web para a Intranet do DNOCS (Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas). Desenvolve atualmente em PHP com PostgreSQL.
Trabalhou no DNOCS por algum tempo como administrador de redes Linux e FreeBSD.
É graduado em Engenharia Civil pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR)
Com especialização em Irrigação e Drenagem pela UFC/IRYDA
Cursando Especialização em Java na UNIFOR
Concluiu o Curso de PostgreSQL pela dbExpert (São Paulo) e pelo Evolução (Fortaleza)
Concluiu o curso de Administração Linux pelo Evolução (Fortaleza)
Foi escritor colaborador da Revista Forum Access (na área de Access)
É escritor colaborador da Revista Web Mobile (artigo sobre Joomla 02/2006)
Foi professor de cursos de extensão na UNIFOR (PHP+MySQL e PHP + PostgreSQL) em
2005 e 2006
Apresentou palestra sobre PostgreSQL na UNIFOR no dia 29/03/2006.
Apresentou palestra sobre PostgreSQL na UFC no dia 21/09/2006 (II Semana de Software
Livre da UFC).
Compartilha seus conhecimentos através do site:
http://ribafs.tk (http://www.geocities.com/ribafsindex) e http://www.ribafs.net
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2 – Instalação
Instalação  no Windows XP
Lembrar que: não instala em sistema de arquivos FAT-32, mesmo que seja o XP em FAT-32,
ele não instala. Precisa instalar em NTFS e não instala no XP Start Edition.
- Fazer download do site oficial (www.postgresql.org) (hoje postgresql-8.1.4-1.zip)
- Executar o arquivo postgresql-8.1.msi
- Selecionar idioma e Start. Depois em Próximo.
- Na tela Informações de Instalações existem muitas informações importantes:
- Sugere a leitura da FAQ
- Fala das licenças dos diversos softwares a serem instalados
- As versões 95, 98 e Me do Windows não são suportadas pelo PostgreSQL
- Usar obrigatoriamente em sistema de arquivos NTFS
- Instalar como serviço (mesmo que deixe como manual)
- O PostgreSQL não executa com usuário que tenha privilégios de
administrador
- Os drivers jdbc estão no subdiretório jdbc, que deve ser adicionada ao
CLASSPATH
- Na Tela "Opções de Instalação" marque:
- Suporte para idioma nativo (importante para ter as mensagens em pt_BR)
- E outros que considere importantes e clique em Próximo
- Na tela "Configuração do Serviço":
- Poderá optar entre instalar como serviço ou não. Como serviço é mais prático.
Clique em Próximo (ele criará uma senha)
- Obs.: Caso já tenha instalado o PostgreSQL antes nesta máquina deverá
remover o usuário "postgres" antes de continuar:
- Painel de controle - Ferramentas administrativas - Gerenciamento do
computador - Usuários e grupos locais - Usuários. Remova o "postgres"
- Agora clique em Próximo e Sim
- Na tela "Inicializar o agrupamento de bancos de dados:
- Caso precise acessar sua máquina de outra remota marque Endereços
- Em Locale selecione Português Brasil
- Em Codificação selecione LATIN1
- Entre com uma senha e repita. Altere o usuário se for o caso e Próximo.
- Na tela "Habilitar Linguagens Procedurais" deixe marcada PL/pgsql e Próximo
- Na tela "Habilitar Módulos Contrib" marque os desejados e Próximo
- Na tela "Habilitar PostGIS em templae1" marque se precisar que todos os bancos tragam o
PostGIS e Próximo e Próximo.
- Após instalar, na tela "Instalação concluída" recomenda-se que se cadastrar na
lista pgsql-announce, que envia informações semanais sobre novas versões e correções de
error. Basta clicar no botão, fazer o cadastro e Concluir.
Editar postgresql.conf e adicionar a linha (datestyle = 'sql european'), após a existente.
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Pré-requisitos para instalação  do PostgreSQL num UNIX:
– make do GNU (gmake ou make)
– compilador C, preferido GCC mais recente
– gzip
– biblioteca readline (para psql)
– gettext (para NLS)
– kerberos, openssl e pam (opcional, para autenticação)
Instalação no Linux
Várias distribuições já contam com binários para instalação do PostgreSQL (Ubuntu, Debian,
Slackware, RedHat, Fedora, etc).
Em uma instalação padrão do Ubuntu veja o que precisa para instalar os fontes:
Antes de instalar:
sudo apt-get install build-essential
sudo apt-get install libreadline-dev
sudo apt-get install zlib1g-dev
sudo apt-get install gettext
E use make ao invés de gmake.
Mas caso queira ter um controle maior instalando os fontes, apenas faça o download e
descompacte (gosto de descompactar em /usr/local/src e instalar no diretório default, que é
/usr/local/pgsql).
Instalar pelos binários da distribuição tem as vantagens de já instalar e configurar
praticamente tudo automaticamente, mas instalar dos fontes dá um maior controle sobre as
configurações (você sabe que tudo ficará no /usr/local/pgsql), possibilidade de instalar
sempre a última versão.
Aqui a instalação é no modo texto, mas mesmo assim não dá trabalho. Após descompactar
visualize ou edite o arquivo INSTALL e siga as recomendações resumidas existentes no
início do arquivo, reproduzidas abaixo:
make distclean (adicionei, para o caso de ter que repetir os procedimentos)
./configure
make (build – construir)
su (mudar para superusuário, ou no Ubuntu usar sudo para as linhas abaixo)
make install (instalar)
groupadd postgres (criar o grupo postgres)
useradd -g postgres -d /usr/local/pgsql postgres (criar o usuário postgres)
mkdir /usr/local/pgsql/data
chown postgres /usr/local/pgsql/data (tornar o postgres dono da pasta data)
passwd postgres
su - postgres (se logar como postgres)
/usr/local/pgsql/bin/initdb -D /usr/local/pgsql/data
/usr/local/pgsql/bin/postmaster -D /usr/local/pgsql/data >logfile 2>&1 & (startar)
/usr/local/pgsql/bin/createdb test
/usr/local/pgsql/bin/psql test
Opcionalmente:
./configure –enable-nls=pt_BR –with-openssl (para mensagens em português e autenticação
SSL).
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Copiar o script  de inicialização “linux” para o /etc/init.d (Debians):
De /usr/local/src/postgresql-8.1.4/contrib/start-script/linux para /etc/init.d/postgresql
Dar permissão de execução: chmod u+x /etc/init.d/postgresql
Se no Ubuntu ou outro Debian:
su - postgres
gedit .bash_profile (e adicione a linha):
PATH=/usr/local/pgsql/bin:$PATH
Pós Instalação (sh,bash,ksh e zsh):
LD_LIBRARY_PATH=/usr/local/pgsql/lib
export LD_LIBRARY_PATH
Ou no ~/.bash_profile do usuário postgres
initdb – inicializa o cluster, cria os scripts de configuração default.
postmaster – inicia o processo do servidor responsável por escutar por pedidos de conexão.
Para suporte aos locales do Brasil usar:
/usr/local/pgsql/bin/initdb -locale=pt_BR -D /usr/local/pgsql/data
A instalação via fontes (sources) em algumas distribuições muito enxutas, voltadas para para
desktop, pode não funcionar da primeira vez, pois faltarão algumas bibliotecas, compiladores,
etc.
Após a instalação está criado o agrupamento principal (cluster main) de bancos de dados do
PostgreSQL.
Caso não se tenha confiança nos usuários locais é recomendável utilizar a opção -W, --
pwprompt ou –pwfile do initdb, que atribuirá uma senha ao superusuário.
No arquivo pg_hba.conf utilizar autenticação tipo md5, password ou cript, antes de iniciar o
servidor pela primeira vez.
Quando o programa que inicia o servidor (postmaster) está em execução, é criado um PID e
armazenado dentro do arquivo postmaster.pid, dentro do subdiretório data. Ele impede que
mais de um processo postmaster seja executado usando o mesmo cluster e diretório de
dados.
Baixar PostgreSQL via Anonymous CVS:
Baixar CVS de - http://www.nongnu.org/cvs/
Instalar e Logar com qualquer senha:
cvs -d :pserver:anoncvs@anoncvs.postgresql.org:/projects/cvsroot login
Baixar fontes:
cvs -z3 -d :pserver:anoncvs@anoncvs.postgresql.org:/projects/cvsroot co -P pgsql
Isto irá instalar o PostgreSQL num subdiretório pgsql do diretório atual.
Atualizar a última instalação via CVS:
Acesse o diretório pgsql e execute - cvs -z3 update -d -P
Isto irá baixar somente as alterações ocorridas após a última instalação.
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Também podemos criar  um arquivo .cvsrc no home do usuário com as duas linhas:
cvs -z3
update -d -P
Atualização do PostgreSQL entre Versões
Caso você tenha uma versão que não seja 8.1.x e esteja querendo instalar a 8.1.4, então
precisa fazer um backup dos seus dados e restaurar logo após a instalação como sugerido
em seguida. Será assumido que sua instalação foi em:
/usr/local/pgsql e seus dados no sub data. Caso contrário atenha-se ao seu path para
ajustes.
1 – Atenção para que seus bancos não estejam recebendo atualização durante o backup. Se
preciso proíba acesso no pg_hba.conf.
2 – Efetuando backup:
pg_dumpall > bancos.sql .Para preservar os OIDs use a opção -o no pg_dumpall.
3 – Pare o servidor
pg_ctl stop ou outro comando
Caso queira instalar a nova versão no mesmo diretório da anterior
mv /usr/local/pgsql /usr/local/pgsql.old
Então instale a nova versão, crie o diretório de dados e start o novo servidor.
/usr/local/pgsql/bin/initdb -D /usr/local/pgsql/data
/usr/local/pgsql/bin/postmaster -D /usr/local/pgsql/data
Finalmente, restore seus dados com
/usr/local/pgsql/bin/psql -d postgres -f bancos.sql
Para mais detalhes sobre os procedimentos de instalação, veja itens 14.5 e 14.6 do
manual.
Plataformas Suportadas
Atualmente o PostgreSQL suporta muitas plataformas, entre elas o Windows, Linux,
FreeBSD, NetBSD, OpenBSD, Mac OS e diversos outros. Plataformas suportadas e as não
suportadas na seção 14.7 do manual oficial.
No PostgreSQL o processo postmaster escuta por conexões dos clientes.
Existem mais dois processos também iniciados, ambos com nome postgres. Eles cuidam da
gravação dos logs ou tabelas e da manutenção das estatísticas.
Para cada conexão com uma aplicação cliente é criado um novo processo com o mesmo
nome do usuário da conexão. Por isso é importante que cada aplicativo tenha seu usuário e
se tenha um maior controle.
Os arquivos de configuração (postgresql.conf, pg_hba.conf e pg_ident.conf) a partir da
versão 8 podem ficar em diretório diferente do PGDATA.
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Sugestão de Padrão
–  Nomes de bancos no plural
– Nomes de tabelas no singular
– Exemplo:
– banco – clientes
– tabela - cliente
Criar Novo Cluster
Caso sinta necessidade pode criar outros clusters, especialmente indicado para grupos de
tabelas com muito acesso.
O comando para criar um novo cluster na versão atual (8.1.3) do PostgreSQL é:
banco=# h create tablespace
Comando: CREATE TABLESPACE
Descrição: define uma nova tablespace
Sintaxe:
CREATE TABLESPACE nome_tablespace [ OWNER usuário ] LOCATION 'diretório'
Exemplo:
CREATE TABLESPACE ncluster OWNER usuário LOCATION '/usr/local/pgsql/nc';
CREATE TABLESPACE ncluster [OWNER postgres] LOCATION 'c:ncluster';
O diretório deve estar vazio e pertencer ao usuário.
Criando um banco no novo cluster:
CREATE DATABASE bdcluster TABLESPACE = ncluster;
Obs: Podem existir numa mesma máquina vários agrupamentos de bancos de dados
(cluster) gerenciados por um mesmo ou por diferentes postmasters.
Se usando tablespace o gerenciamento será de um mesmo postmaster, se inicializados por
outro initdb será por outro.
Setar o Tablespace default:
SET default_tablespace = tablespace1;
Listar os Tablespaces existentes:
db
SELECT spcname FROM pg_tablespace;
Detalhes extras no item 14.5 do manual oficial.
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3 - DDL  (Data Definition Language)
3.1 - Criação e exclusão de bancos, esquemas, tabelas, views, etc
Obs.: Nomes de objetos e campos não podem usar hífen (-). Alternativamente usar
sublinhado (_).
campo-1 Inválido
campo_1 Válido
Nomes de Identificadores
Utiliza-se por convenção as palavras chaves do SQL em maiúsculas e os identificadores dos
objetos que criamos em minúsculas.
Identificadores digitados em maiúsculas serão gravados em minúsculas, a não ser que
venham entre aspas “”.
Revisões da Linguagem SQL
SQL – 1989
SQL – 1992
SQL – 1999
SQL – 2003
Divisões da SQL
DML – Linguagem de Manipulação de Dados
DDL – Linguagem de Definição de Dados
DCL – Linguagem de Controle de Dados (autorização de dados e licença de usuários para
controlar quem tem acesso aos dados).
DQL – Linguagem de Consulta de Dados (Tem apenas um comando: SELECT).
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Exemplo Gráfico de  Consultas (Tabela, com campos C1, C2)
(Adaptação de exemplo da Wikipedia (http://pt.wikipedia.org)
Tabela T Consulta Resultado
C1 C2 SELECT * FROM T C1 C2
1 a 1 a
2 b 2 b
C1 C2 SELECT C1 FROM T C1
1 a 1
2 b 2
C1 C2 SELECT * FROM T WHERE C1=1 C1 C2
1 a 1 a
2 b
C1 C2 SELECT C1 FROM T WHERE C2=b C1
1 A 2
2 B
Criar Banco
banco=# h create database
Comando: CREATE DATABASE
Descrição: cria um novo banco de dados
Sintaxe:
CREATE DATABASE nome
[ [ WITH ] [ OWNER [=] dono_bd ]
[ TEMPLATE [=] modelo ]
[ ENCODING [=] codificação ]
[ TABLESPACE [=] tablespace ] ]
[ CONNECTION LIMIT [=] limite_con ] ]
CREATE DATABASE nomebanco;
Excluindo Um Banco
DROP DATABASE nomebanco;
Listar os bancos existentes:
l - - No psql
psql -l (no prompt)
SELECT datname FROM pg_database;
Quando se cria um novo banco de dados sem indicar o modelo, o que de fato estamos
fazendo é clonar o banco de dados template1.
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Criar um banco  para outro usuário:
CREATE DATABASE nomebanco OWNER nomeuser;
createdb -O nomeusuario nomebanco
Obs.: requer ser superusuário para poder criar banco para outro usuário.
Criar Tabela
postgres=# h create table
Comando: CREATE TABLE
Descrição: define uma nova tabela
Sintaxe:
CREATE [ [ GLOBAL | LOCAL ] { TEMPORARY | TEMP } ] TABLE nome_tabela ( [
{ nome_coluna tipo_dado [ DEFAULT expressão_padrão ] [ restrição_coluna [ ... ] ]
| restrição_tabela
| LIKE tabela_pai [ { INCLUDING | EXCLUDING } DEFAULTS ] }
[, ... ]
] )
[ INHERITS ( tabela_pai [, ... ] ) ]
[ WITH OIDS | WITHOUT OIDS ]
[ ON COMMIT { PRESERVE ROWS | DELETE ROWS | DROP } ]
[ TABLESPACE tablespace ]
onde restrição_coluna é:
[ CONSTRAINT nome_restrição ]
{ NOT NULL |
NULL |
UNIQUE [ USING INDEX TABLESPACE tablespace ] |
PRIMARY KEY [ USING INDEX TABLESPACE tablespace ] |
CHECK (expressão) |
REFERENCES tabela_ref [ ( coluna_ref ) ] [ MATCH FULL | MATCH PARTIAL | MATCH
SIMPLE ]
[ ON DELETE ação ] [ ON UPDATE ação ] }
[ DEFERRABLE | NOT DEFERRABLE ] [ INITIALLY DEFERRED | INITIALLY IMMEDIATE ]
e restrição_tabela é:
[ CONSTRAINT nome_restrição ]
{ UNIQUE ( nome_coluna [, ... ] ) [ USING INDEX TABLESPACE tablespace ] |
PRIMARY KEY ( nome_coluna [, ... ] ) [ USING INDEX TABLESPACE tablespace ] |
CHECK ( expressão ) |
FOREIGN KEY ( nome_coluna [, ... ] ) REFERENCES tabela_ref [ ( coluna_ref [, ... ] ) ]
[ MATCH FULL | MATCH PARTIAL | MATCH SIMPLE ] [ ON DELETE ação ] [ ON UPDATE
ação ] }
[ DEFERRABLE | NOT DEFERRABLE ] [ INITIALLY DEFERRED | INITIALLY IMMEDIATE ]
Obs.: Atenção: nesta versão (8.1.3) WITH OID é opcional. As tabelas são criadas sem OID.
d – visualizar tabelas e outros objetos
d nometabela – visualizar estrutura da tabela
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CREATE TABLE primeira_tabela  (
primeiro_campo text,
segundo_campo integer
);
Excluindo Tabela
DROP TABLE primeira_tabela;
Valor Default (padrão) Para Campos
Ao definir um valor default para um campo, ao ser cadastrado o registro e este campo não for
informado, o valor default é assumido. Caso não seja declarado explicitamente um valor
default, o valor nulo (NULL) será o valor default.
CREATE TABLE produtos (
produto_no integer,
descricao text,
preco numeric DEFAULT 9.99
);
Constraints (Restrições)
CHECK
Ao criar uma tabela podemos prever que o banco exija que o valor de um campo satisfaça
uma expressão
CREATE TABLE produtos (
produto_no integer,
descricao text,
preco numeric CHECK (preco > 0)
);
Dando nome à restrição check. Isso ajuda a tornar mais amigável as mensagens de
erro.
CREATE TABLE produtos (
produto_no integer,
descricao text,
preco numeric CONSTRAINT preco_positivo CHECK (preco > 0)
);
CREATE TABLE produtos (
produto_no integer,
descricao text,
desconto numeric CHECK (desconto > 0 AND desconto < 0.10),
preco numeric CONSTRAINT preco_positivo CHECK (preco > 0),
check (preco > desconto)
);
Constraint NOT NULL
Obrigar o preenchimento de um campo. Ideal para campos importantes que não devem ficar
sem preenchimento. Mas devemos ter em mente que até um espaço em branco atende a
esta restrição.
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer NOT NULL CHECK (cod_prod > 0),
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nome text NOT  NULL,
preco numeric
);
Obs importante: nulos não são checados. UNIQUE não aceita valores repetidos, mas aceita
vários nulos (já que estes não são checados). Cuidado com NULLs.
Unique Constraint
Obrigar valores exclusivos para cada campo em todos os registros
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer UNIQUE,
nome text,
preco numeric
);
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer,
nome text,
preco numeric,
UNIQUE (cod_prod)
);
CREATE TABLE exemplo (
a integer,
b integer,
c integer,
UNIQUE (a, c)
);
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer CONSTRAINT unq_cod_prod UNIQUE,
nome text,
preco numeric
);
Evitando duplicação com nulos:
create table teste(
id serial not null,
parent integer null,
component integer not null
);
postgres=# create unique index naoduplic on teste using btree (component) where (parent is
null);
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Chaves Primárias (Primary  Key)
A chave primária de uma tabela é formada internamente pela combinação das constraints
UNIQUE e NOT NULL. Uma tabela pode ter no máximo uma chave primária. A teoria de
bancos de dados relacional dita que toda tabela deve ter uma chave primária. O PostgreSQL
não obriga que uma tabela tenha chave primária, mas é recomendável seguir, a não ser que
esteja criando uma tabela para importar de outra que contenha registros duplicados para
tratamento futuro ou algo parecido.
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer UNIQUE NOT NULL,
nome text,
preco numeric
);
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer PRIMARY KEY,
nome text,
preco numeric
);
CREATE TABLE exemplo (
a integer,
b integer,
c integer,
PRIMARY KEY (a, c)
);
Chave Estrangeira (Foreign Key)
Criadas com o objetivo de relacionar duas tabelas, mantendo a integridade referencial entre
ambas. Especifica que o valor da coluna (ou grupo de colunas) deve corresponder a algum
valor existente em um registro da outra tabela. Normalmente queremos que na tabela
estrangeira existam somente registros que tenham um registro relacionado na tabela
principal. Como também garantir que não se remova um registro na tabela principal que
tenha registros relacionados na estrangeira.
Tabela primária
CREATE TABLE produtos (
cod_prod integer PRIMARY KEY,
nome text,
preco numeric
);
CREATE TABLE pedidos (
cod_pedido integer PRIMARY KEY,
cod_prod integer,
quantidade integer,
CONSTRAINT pedidos_fk FOREIGN KEY (cod_prod) REFERENCES produtos (cod_prod)
);
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CREATE TABLE t0  (
a integer PRIMARY KEY,
b integer,
c integer,
FOREIGN KEY (b, c) REFERENCES outra_tabela - - a coluna de destino será a PK
);
CREATE TABLE t1 (
a integer PRIMARY KEY,
b integer,
c integer,
FOREIGN KEY (b, c) REFERENCES outra_tabela (c1, c2)
);
OBS.: Preferir sempre criar FK, utilizando a palavra reservada FOREIGN KEY e não somente
com REFERENCES.
Obviamente, o número de colunas e tipo na restrição devem ser semelhantes ao número e
tipo das colunas referenciadas.
SIMULANDO ENUM
Para simular a constraint enum do MySQL, podemos usar a constraint check.
Dica do site "PostgreSQL & PHP Tutorials".
CREATE TABLE pessoa(
codigo int null primary key,
cor_favorita varchar(255) not null,
check (cor_favorita IN ('vermelha', 'verde', 'azul'))
);
INSERT INTO pessoa (codigo, cor_favorita) values (1, 'vermelha'); -- OK
INSERT INTO pessoa (codigo, cor_favorita) values (1, 'amarela'); -- Erro, amarelo não consta
Herança
Podemos criar uma tabela que herda todos os campos de outra tabela existente.
CREATE TABLE cidades (
nome text,
populacao float,
altitude int -- (em pés)
);
CREATE TABLE capitais (
estado char(2)
) INHERITS (cidades);
capitais assim passa a ter também todos os campos da tabela cidades.
Segundo uma entrevista (vide DBFree Magazine No. 2) com a equipe de
desenvolvimento do PostgreSQL, evite utilizar herança de tabelas.
Esquemas (Schema)
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dn – visualizar  esquemas
Um banco de dados pode conter vários esquemas e dentro de cada um desses podemos
criar várias tabelas. Ao invés de criar vários bancos de dados, criamos um e criamos
esquemas dentro desse. Isso permite uma maior flexibilidade, pois uma única conexão ao
banco permite acessar todos os esquemas e suas tabelas. Portanto devemos planejar bem
para saber quantos bancos precisaremos, quantos esquemas em cada banco e quantas
tabelas em cada esquema.
Cada banco ao ser criado traz um esquema public, que é onde ficam todas as tabelas, caso
não seja criado outro esquema. Este esquema public não é padrão ANSI. Caso se pretenda
ao portável devemos excluir este esquema public e criar outros. Por default todos os usuários
criados tem privilégio CREATE e USAGE para o esquema public.
Criando Um Esquema
CREATE SCHEMA nomeesquema;
Excluindo Um Esquema
DROP SCHEMA nomeesquema;
Aqui, quando o esquema tem tabelas em seu interior, não é possível apagar dessa forma,
temos que utilizar:
DROP SCHEMA nomeesquema CASCADE;
Que apaga o esquema e todas as suas tabelas, portanto muito cuidado.
Obs.: O padrão SQL exige que se especifique RESTRICT (default no PostgreSQL) OU
CASCADE, mas nenhum SGBD segue esta recomendação.
Obs.: é recomendado ser explícito quanto aos campos a serem retornados, ao invés de usar
* para todos, entrar com os nomes de todos os campos. Assim fica mais claro. Além do mais
a consulta terá um melhor desempenho.
Acessando Tabelas Em Esquemas
SELECT * FROM nomeesquema.nometabela;
Privilégios Em Esquemas
dp – visualizar permissões
REVOKE CREATE ON SCHEMA public FROM PUBLIC; - - Remove o privilégio CREATE de
todos os usuários.
Obtendo Informações sobre os Esquemas:
dn
df current_schema*
SELECT current_schema();
SELECT current_schemas(true);
SELECT current_schemas(false);
Visões (views)
dp – visualizar views e outros objetos
Que são VIEWS?
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São uma maneira  simples de executar e exibir dados selecionados de consultas complexas
em bancos.
Em que elas são úteis? Elas economizam grande quantidade de digitação e esforço e
apresentam somente os dados que desejamos.
Criando Uma View
CREATE VIEW recent_shipments
AS SELECT count(*) AS num_shipped, max(ship_date), title
FROM shipments
JOIN editions USING (isbn)
NATURAL JOIN books AS b (book_id)
GROUP BY b.title
ORDER BY num_shipped DESC;
Usando Uma View
SELECT * FROM recent_shipments;
SELECT * FROM recent_shipments
ORDER BY max DESC
LIMIT 3;
Destruindo Uma View
DROP VIEW nomeview;
Criar as Tabelas que servirão de Base
CREATE TABLE client (
clientid SERIAL NOT NULL PRIMARY KEY,
clientname VARCHAR(255)
);
CREATE TABLE clientcontact (
contactid SERIAL NOT NULL PRIMARY KEY,
clientid int CONSTRAINT client_contact_check REFERENCES client(clientid),
name VARCHAR(255),
phone VARCHAR(255),
fax VARCHAR(255),
emailaddress VARCHAR(255)
);
CREATE VIEW client_contact_list AS
SELECT client.clientid, clientname, name, emailaddress FROM client, clientcontact
WHERE client.clientid = clientcontact.clientid;
Estando no psql e digitando d podemos visualizar também as views.
O nome da visão deve ser distinto do nome de qualquer outra visão, tabela, seqüência ou
índice no mesmo esquema.
A visão não é materializada fisicamente. Em vez disso, a consulta é executada toda vez que
a visão é referenciada em uma consulta.
Fazer livre uso de visões é um aspecto chave de um bom projeto de banco de dados SQL.
As visões podem ser utilizadas em praticamente todos os lugares onde uma tabela real pode
ser utilizada. Construir visões baseadas em visões não é raro.
Atualmente, as visões são somente para leitura: o sistema não permite inserção, atualização
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ou exclusão em  uma visão. É possível obter o efeito de uma visão atualizável criando regras
que reescrevem as inserções, etc. na visão como ações apropriadas em outras tabelas. Para
obter informações adicionais consulte o comando CREATE RULE.
CREATE VIEW vista AS SELECT 'Hello World';
é ruim por dois motivos: o nome padrão da coluna é ?column?, e o tipo de dado padrão da
coluna é unknown. Se for desejado um literal cadeia de caracteres no resultado da visão
deve ser utilizado algo como CREATE VIEW vista AS SELECT text 'Hello World' AS hello;
Veja capítulo 4 do Livro "Pratical PostgreSQL"
Supondo que uma consulta seja de particular interesse para uma aplicação, mas que não se
deseja digitar esta consulta toda vez que for necessária, então é possível criar uma view
baseada na consulta, atribuindo um nome a esta consulta pelo qual será possível referenciá-
la como se fosse uma tabela comum.
CREATE VIEW minha_view AS
SELECT cidade, temp_min, temp_max, prcp, data, localizacao
FROM clima, cidades
WHERE cidade = nome;
SELECT * FROM minha_visao;
Fazer livre uso de visões é um aspecto chave de um bom projeto de banco de dados SQL.
As visões permitem encapsular, atrás de interfaces que não mudam, os detalhes da estrutura
das tabelas, que podem mudar na medida em que as aplicações evoluem.
As visões podem ser utilizadas em praticamente todos os lugares onde uma tabela real pode
ser utilizada. Construir visões baseadas em visões não é raro.
RULES
O comando CREATE RULE cria uma regra aplicada à tabela ou visão especificada.
Uma regra faz com que comandos adicionais sejam executados quando um determinado
comando é executado em uma determinada tabela.
É importante perceber que a regra é, na realidade, um mecanismo de transformação de
comando, ou uma macro de comando.
É possível criar a ilusão de uma visão atualizável definindo regras ON INSERT, ON UPDATE
e ON DELETE, ou qualquer subconjunto destas que seja suficiente para as finalidades
desejadas, para substituir as ações de atualização na visão por atualizações apropriadas em
outras tabelas.
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Existe algo a  ser lembrado quando se tenta utilizar regras condicionais para atualização de
visões: é obrigatório haver uma regra incondicional INSTEAD para cada ação que se deseja
permitir na visão. Se a regra for condicional, ou não for INSTEAD, então o sistema continuará
a rejeitar as tentativas de realizar a ação de atualização, porque acha que poderá acabar
tentando realizar a ação sobre a tabela fictícia da visão em alguns casos.
banco=# h create rule
Comando: CREATE RULE
Descrição: define uma nova regra de reescrita
Sintaxe:
CREATE [ OR REPLACE ] RULE nome AS ON evento
TO tabela [ WHERE condição ]
DO [ ALSO | INSTEAD ] { NOTHING | comando | ( comando ; comando ... ) }
O comando CREATE RULE cria uma regra aplicada à tabela ou visão especificada.
evento
Evento é um entre SELECT, INSERT, UPDATE e DELETE.
condição
Qualquer expressão condicional SQL (retornando boolean). A expressão condicional não
pode fazer referência a nenhuma tabela, exceto NEW e OLD, e não pode conter funções de
agregação.
INSTEAD
INSTEAD indica que os comandos devem ser executados em vez dos (instead of) comandos
originais.
ALSO
ALSO indica que os comandos devem ser executados adicionalmente aos comandos
originais.
Se não for especificado nem ALSO nem INSTEAD, ALSO é o padrão.
comando
O comando ou comandos que compõem a ação da regra. Os comandos válidos são
SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE e NOTIFY.
Dentro da condição e do comando, os nomes especiais de tabela NEW e OLD podem ser
usados para fazer referência aos valores na tabela referenciada. O NEW é válido nas regras
ON INSERT e ON UPDATE, para fazer referência à nova linha sendo inserida ou atualizada.
O OLD é válido nas regras ON UPDATE e ON DELETE, para fazer referência à linha
existente sendo atualizada ou excluída.
Obs.: É necessário possuir o privilégio RULE na tabela para poder definir uma regra para a
mesma.
Exemplos:
CREATE RULE me_notifique AS ON UPDATE TO datas DO ALSO NOTIFY datas;
CREATE RULE r1 AS ON INSERT TO TBL1 DO
(INSERT INTO TBL2 VALUES (new.i); NOTIFY TBL2);
CREATE RULE "_RETURN" AS ON SELECT TO minha_visão DO INSTEAD
SELECT * FROM minha_tabela; -- Ao invés de selecionar da visão seleciona da tabela.
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Banco de dados  modelo intocado
Existe um modelo de banco de dados que sempre se preserva original, que é o template0. O
template template1 pode incorporar objetos e acaba algumas vezes ficando inviável seu uso
como modelo. Quando isso acontece podemos substitui-lo com uma cópia do template0.
Criando banco de dados baseado em outro modelo
CREATE DATABSASE nomebanco TEMPLATE template0;
createdb -T template0 nomebanco
Recriando o template1
c testes
postgres=# UPDATE pg_database SET datistemplate=false WHERE datname='template1';
testes=# DROP DATABASE template1;
testes=# CREATE DATABASE template1 TEMPLATE template0 ENCODING 'latin1';
testes=# c template1
template1=# VACUUM FULL FREEZE;
template1=# VACUUM FULL;
template1=# UPDATE pg_database SET datistemplate=true WHERE datname='template1';
Agora temos um template1 original e limpo.
3.2 - Alterações nos objetos dos bancos
Adicionar campo, remover campo, adicionar constraint, remover constraint, alterar valor
default, alterar nome de campo, alterar nome de tabela, alterar tipo de dado de campo
(>=8.0).
Adicionar Um Campo
ALTER TABLE tabela ADD COLUMN campo tipo;
ALTER TABLE produtos ADD COLUMN descricao text;
Remover Campo
ALTER TABLE tabela DROP COLUMN campo;
ALTER TABLE produtos DROP COLUMN descricao;
ALTER TABLE produtos DROP COLUMN descricao CASCADE; -- Cuidado com CASCADE
Adicionar Constraint
ALTER TABLE tabela ADD CONSTRAINT nome;
ALTER TABLE produtos ADD COLUMN descricao text CHECK (descricao <> '');
ALTER TABLE produtos ADD CHECK (nome <> '');
ALTER TABLE produtos ADD CONSTRAINT unique_cod_prod UNIQUE (cod_prod);
ALTER TABLE produtos ADD FOREIGN KEY (cod_produtos) REFERENCES
grupo_produtos;
ALTER TABLE produtos ADD CONSTRAINT vendas_fk FOREIGN KEY (cod_produtos)
REFERENCES produtos (codigo);
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Remover Constraint
ALTER TABLE  tabela DROP CONSTRAINT nome;
ALTER TABLE produtos DROP CONSTRAINT produtos_pk;
ALTERAR VALOR DEFAULT DE CAMPO:
Mudar Tipo de Dados de Campo (Só >=8.0):
ALTER TABLE tabela ALTER COLUMN campo TYPE tipo;
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN preco TYPE numeric(10,2);
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN data TYPE DATE USING CAST (data AS DATE);
Mudar Nome De Campo
ALTER TABLE tabela RENAME COLUMN campo_atual TO campo_novo;
ALTER TABLE produtos RENAME COLUMN cod_prod TO cod_produto;
Setar/Remover Valor Default de Campo
ALTER TABLE tabela ALTER COLUMN campo SET DEFAULT valor;
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN cod_prod SET DEFAULT 0;
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN preco SET DEFAULT 7.77;
ALTER TABLE tabela ALTER COLUMN campo DROP DEFAULT;
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN preco DROP DEFAULT;
Adicionar/Remover NOT NULL
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN cod_prod SET NOT NULL;
ALTER TABLE produtos ALTER COLUMN cod_prod DROP NOT NULL;
Renomear Tabela
ALTER TABLE tabela RENAME TO nomenovo;
ALTER TABLE produtos RENAME TO equipamentos;
Adicionar Constraint (Restrição)
ALTER TABLE produtos ADD CONSTRAINT produtos_pk PRIMARY KEY (codigo);
ALTER TABLE vendas ADD CONSTRAINT vendas_fk FOREIGN KEY (codigo)
REFERENCES produtos(codigo_produto);
ALTER TABLE vendas ADD CONSTRAINT vendas_fk FOREIGN KEY (codigo)
REFERENCES produtos; -- Neste caso usa a chave primária da tabela produtos
Remover Constraint (Restrição)
ALTER TABLE produtos DROP CONSTRAINT produtos_pk;
ALTER TABLE vendas DROP CONSTRAINT vendas_fk;
3.3 - Índices, Tipos de Dados e Integridade Referencial
É importante conhecer bem o máximo de recursos existentes no banco, especialmente
aqueles relacionados às nossas necessidades. Assim trabalhamos com mais eficiência e
criamos bancos mais leves e com mais potencial. Os tipos de dados são fatores de
desempenho.
Exemplo:
Se um campo tipo inteiro irá precisar de valores até 100 e nunca mudará esta faixa. Não
devemos usar este campo com o tipo INT8, quando o INT2 atende e sobra.
De forma semelhante escolher todos os demais campos da tabela com bom senso.
Mais Detalhes no Capítulo 8 do Manual:
http://pgdocptbr.sourceforge.net/pg80/datatype.html
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Índices
Os índices são  recursos do SGBD para melhorar o desempenho de consultas. Mas como o
uso de índices também tem um preço é importante planejar bem e conhecer as
particularidades antes de adicionar um índice.
Cada vez que um registro é inserido ou atualizado a tabela de índices também é atualizada.
Quando criamos consultas SQL, que pesquisam tabelas com muitos registros e esta consulta
usa a cláusula WHERE, então os campos que fazem parte da cláusula WHERE são bastante
indicados para índice, para que melhore o desempenho da consulta.
Os índices são uma forma de melhorar o desempenho de bancos de dados. Ao invés de
procurar de forma sequencial, o servidor procura pelo índice, como se faz uma busca em
índices de livros e vai-se diretamente à página procurada.
O índice é passado para cada registro adicionado ou removido.
É difícil criar regras genéricas para determinar que índices devem ser definidos. Muita
experiência por parte do administrador e muita verificação experimental é necessária na
maioria dos casos.
Criar um índice:
CREATE INDEX nomeindice ON tabela (campo);
Regra geral para nome de índice: idx_nometabela_nomecampo
Obs.: índices não importantes ou não utilizados devem ser removidos.
Remover índice:
DROP INDEX nomeindice;
Criar um índice Único:
CREATE UNIQUE INDEX nomeindice ON tabela (campo);
Obs.: Somente os índices tipo B-tree podem ser do tipo Unique.
Criar um índice com várias colunas:
CREATE INDEX idx_clientes_ps ON clientes (codigo, nome);
Boa indicação para consultas com WHERE...AND. Ao usar OR o índice não será utilizado
pelo PostgreSQL:
SELECT nome FROM clientes WHERE codigo = 12 AND nome = 'João';
Usar índices com várias colunas com moderação. Índices com mais de 3 colunas tem
grandes possibilidades de não serem utilizados internamente.
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Tipos de Índices
O  PostgreSQL suporta atualmente quatro tipos de índices: B-tree (árvore B), R-tree (árvore
R), Hash e GiST.
B-tree -> é o tipo padrão (assume quando não indicamos). São índices que podem tratar
consultas de igualdade e de faixa, em dados que podem ser classificados.
Indicado para consultas com os operadores: <, <=, =, >=, >. Também pode ser utilizado com
LIKE, ILIKE, ~ e ~*.
R-tree -> tipo mais adequado a dados espaciais. Adequado para consultas com os
operadores: <<, &<, &>, >>, @, ~=, &&.
Hash ->indicados para consultas com comparações de igualdade simples. É desencorajado
seu uso. Em seu lugar recomenda-se o B-tree.
GiST ->
Criando índices de tipos diferentes:
CREATE INDEX nome ON tabela USING tipo (campo);
tipo: BTREE, RTREE, HASH, GIST
Obs.: Somente os tipos B-tree e GiST suportam índices com várias colunas.
Índices com mais de um campo somente será utilizado se as cláusulas com os campos
indexados forem ligados por AND.
Um índice com mais de 3 campos dificilmente será utilizado.
Índice Parcial
Criado apenas sobre um subconjunto dos registros de uma tabela, definido numa expressão
durante a criação do índice parcial. É um recurso para melhorar o desempenho dos índices,
já que atualiza somente parte dos registros.
Obs.: na maioria dos casos a vantagem de um índice parcial sobre um índice integral não é
muita.
Exemplos:
Examinando a Utilização dos Índices
A verificação de uso de índices deve ser feita com os comandos EXPLAIN e ANALYZE,
sendo que o comando ANALYZE sempre deve ser executado antes. O comando ANALYZE
coleta estatísticas sobre a distribuição dos valores na tabela.
Devem ser utilizados dados reais e o conjunto de dados de teste nunca deve ser pequeno.
Atentar para usar índices nos campos das Cláusulas
- FOREIGN KEY
- ORDER BY
- WHERE
- ON
- GROUP BY
- HAVING
Exemplos prático da vantagem do Índice
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- Uma tabela  contendo os CEPs do Brasil, com 633.401 registros.
Esta tabela sem nenhum índice executa a consulta abaixo:
timing
SELECT * FROM cep_tabela WHERE cep = ‘60420440’;
Em 7691 ms
- Pós adicionar um índice:
ALTER TABLE cep_tabela ADD CONSTRAINT cep_pk PRIMARY KEY (cep);
A mesma consulta anterior agora gasta apenas 10 ms.
Isso num AMD Duron 1300, 128MB de RAM).
Índice Funcional
CREATE INDEX nomeindice ON tabela (lower (nomecampo));
Ótimo artigo no iMasters
http://www.imasters.com.br/artigo.php?cn=1897&cc=23
http://www.imasters.com.br/artigo.php?cn=1922&cc=23
http://www.imasters.com.br/artigo.php?cn=1959&cc=23
Vide manual oficial, capítulo 11 para detalhes.
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Tipos de Dados  Mais Comuns
Numéricos
Tipo Taman
ho
Apelido Faixa
smallint (INT2) 2 bytes inteiro pequeno -32768 a +32767
integer (INT ou INT4) 4 bytes inteiro -2147483648 até +2147483647
bigint (INT8) 8 bytes inteiro longo -9223372036854775808 a
+9223372036854775807
numeric (p,e) tamanho variável, precisão especificada
pelo usuário. Exato e sem limite
decimal (p,e) e – escala (casas decimais)
p – precisão (total de dígitos, inclusive estala)
real (float) 4 bytes ponto flutuante precisão variável, não exato e precisão de
6 dígitos
double precision 8 bytes dupla precisão precisão variável, não exato e precisão de
15 dígitos
int (INT4) mais indicado para índices de inteiros
Caracteres
character varying(n) varchar(n) comprimento variável, com limite
character(n) char(n) comprimento fixo, completa com brancos
text comprimento variável e ilimitado
Desempenho semelhante para os tipos caractere.
Data/Hora
timestamp[(p)] [witout time
zone]
8 bytes data e hora sem
zona
4713 AC a 5874897 DC
timestamp [ (p) ][ with time
zone ]
8 bytes data e hora com
zona
4713 AC a 5874897 DC
interval 12
bytes
intervalo de
tempo
178000000 anos a 178000000 anos
date 4 bytes somente data 4713 AC até 32767 DC
time [ (p) ] [ without time
zone ]
8 bytes somente a hora 00:00:00.00 até 23:59:59.99
time [ (p) ] [ with time zone ] 8 bytes somente a hora 00:00:00.00 até 23:59:59.99
[ (p) ] - é a precisão, que varia de 0 a 6 e o defualt é 2.
Tipos de Dados Mais Comuns (Continuação)
Boleanos
Tipo Tamanho Apelido Faixa
TRUE Representações: 't', 'true', 'y', 'yes' e '1'
FALSE Representações: 'f', 'false', 'n', 'no', '0'
Apenas um dos dois estados. O terceiro estado, desconhecido, é representado pelo NULL.
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Exemplo de consulta  com boolean:
CREATE TABLE teste1 (a boolean, b text);
INSERT INTO teste1 VALUES (TRUE, 'sic est');
INSERT INTO teste1 VALUES (FALSE, 'non est');
SELECT * FROM teste1;
Retorno:
a | b
---+---------
t | sic est
f | non est
Alerta: a entrada pode ser: 1/0, t/f, true/false, TRUE/FALSE, mas o retorno será semp re t/f.
Obs.: Para campos tipo data que permitam NULL, devemos prever isso na consulta SQL e
passar NULL sem delimitadores e valores não NULL com delimitadores.
Obs: Evite o tipo MONEY que está em obsolescência. Em seu lugar use NUMERIC.
Prefira INT (INTEGER) em lugar de INT4, pois os primeiros são padrão SQL. Em geral evitar
os nomes INT2, INT4 e INT8, que não são padrão. O INT8 ou bigint não é padrão SQL.
Em índices utilize somente INT, evitando smallint e bigint, que nunca serão utilizados.
Tipos SQL Padrão
bit, bit varying, boolean, char, character varying, character, varchar, date, double precision,
integer, interval, numeric, decimal, real, smallint, time (com ou sem zona horária), timezone
(com ou sem zona horária).
O tipo NUMERIC pode realizar cálculos exatos. Recomendado para quantias monetárias e
outras quantidades onde a exatidão seja importante. Isso paga o preço de queda de
desempenho comparado aos inteiros e flutuantes.
Pensando em portabilidade evita usar NUMERIC(12) e usar NUMERIC (12,0).
A comparação de igualdade de dois valores de ponto flutuante pode funcionar conforme o
esperado ou não.
O PostgreSQL trabalha com datas do calendário Juliano.
Trabalha com a faixa de meio dia de Janeiro de 4713 AC (ano bisexto, domingo de lua nova)
até uma data bem distante no futuro. Leva em conta que o ano tem 365,2425 dias.
SERIAL
No PostgreSQL um campo criado do “tipo” SERIAL é internamente uma seqüência.
Os principais SGBDs utilizam alguma variação deste tipo de dados (auto-incremento).
Serial é o “tipo” auto-incremento do PostgreSQL. Quando criamos um campo do tipo SERIAL
ao inserir um novo registro na tabela com o comando INSERT omitimos o campo tipo
SERIAL, pois ele será unserido automaticamente pelo PostgreSQL.
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CREATE TABLE serial_teste  (codigo SERIAL, nome VARCHAR(45));
INSERT INTO serial_teste (nome) VALUES ('Ribamar FS');
Obs.: A regra é nomear uma seqüência “serial_teste_codigo_seq”,ou seja,
tabela_campo_seq.
select * from serial_teste_codigo_seq;
Esta consulta acima retorna muitas informações importantes sobre a seqüência criada:
nome, valor inicial, incremento, valor final, maior e menor valor além de outras informações.
Veja que foi omitido o campo código mas o PostgreSQL irá atribuir para o mesmo o valor do
próximo registro de código. Por default o primeiro valor de um serial é 1, mas se precisarmos
começar com um valor diferente veja a solução abaixo:
Setando o Valor Inicial do Serial
ALTER SEQUENCE tabela_campo_seq RESTART WITH 1000;
CHAR corresponde a CHAR(1).
VARCHAR corresponde a uma cadeia de tamanho sem limites.
Diferença de Desempenho
Internamente o PostgreSQL armazena em tabelas separados os valores longos, para não
interferirem no acesso dos valores curtos da coluna. O maior valor permitido para uma cadeia
de caracteres é de 1GB. Para valores maiores usar TEXT ou VARCHAR sem especificar
comprimento.
Tipos de Dados Geométricos
Geometric Types
Name Storage Size Representation Description
point 16 bytes Point on the plane (x,y)
line 32 bytes Infinite line (not fully implemented) ((x1,y1),(x2,y2))
lseg 32 bytes Finite line segment ((x1,y1),(x2,y2))
box 32 bytes Rectangular box ((x1,y1),(x2,y2))
path 16+16n bytes Closed path (similar to polygon) ((x1,y1),...)
path 16+16n bytes Open path [(x1,y1),...]
polygon 40+16n bytes Polygon (similar to closed path) ((x1,y1),...)
circle 24 bytes Circle <(x,y),r> (center and radius)
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Tipos de Dados  de Redes
Network Address Types
Name Storage Size Description
cidr 12 or 24 bytes IPv4 and IPv6 networks
inet 12 or 24 bytes IPv4 and IPv6 hosts and networks
macaddr 6 bytes MAC addresses
Tipos de Dados Array
Podemos ter campos com tipos de dados que não são simples, mas arrays.
CREATE TABLE salario (
nome text,
apgamento integer[],
agendamento text[][]
);
CREATE TABLE tictactoe (
quadrado integer[3][3]
);
Entrando os valores:
'{{1,2,3},{4,5,6},{7,8,9}}'
INSERT INTO sal_emp
VALUES ('Bill',
'{10000, 10000, 10000, 10000}',
'{{"meeting", "lunch"}, {"meeting"}}');
ERROR: multidimensional arrays must have array expressions with matching
dimensions
Precisa ter a mesma quantidade de elementos.
INSERT INTO sal_emp
VALUES ('Bill',
'{10000, 10000, 10000, 10000}',
'{{"meeting", "lunch"}, {"training", "presentation"}}');
INSERT INTO sal_emp
VALUES ('Carol',
'{20000, 25000, 25000, 25000}',
'{{"breakfast", "consulting"}, {"meeting", "lunch"}}');
SELECT * FROM sal_emp;
name | pay_by_quarter | schedule
-------+---------------------------+-------------------------------------------
Bill | {10000,10000,10000,10000} | {{meeting,lunch},{training,presentation}}
Carol | {20000,25000,25000,25000} | {{breakfast,consulting},{meeting,lunch}}
(2 rows)
O construtor ARRAY também pode ser usado:
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INSERT INTO sal_emp
VALUES  ('Bill',
ARRAY[10000, 10000, 10000, 10000],
ARRAY[['meeting', 'lunch'], ['training', 'presentation']]);
INSERT INTO sal_emp
VALUES ('Carol',
ARRAY[20000, 25000, 25000, 25000],
ARRAY[['breakfast', 'consulting'], ['meeting', 'lunch']]);
Acessando:
SELECT name FROM sal_emp WHERE pay_by_quarter[1] <> pay_by_quarter[2];
SELECT pay_by_quarter[3] FROM sal_emp;
Faixa de valores- inferior:superior:
SELECT schedule[1:2][1:1] FROM sal_emp WHERE name = 'Bill';
SELECT array_dims(ARRAY[1,2] || 3);
SELECT array_prepend(1, ARRAY[2,3]);
SELECT array_cat(ARRAY[1,2], ARRAY[3,4]);
SELECT 1 || ARRAY[2,3] AS array;
SELECT ARRAY[1,2] || ARRAY[[3,4]] AS array;
SELECT f1[1][-2][3] AS e1, f1[1][-1][5] AS e2
FROM (SELECT '[1:1][-2:-1][3:5]={{{1,2,3},{4,5,6}}}'::int[] AS f1) AS ss;
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4 - DML  (Data Manipulation Language)
SQL (Structure Query Language) - É uma linguagem declarativa, onde você diz ao
computador o que deseja fazer e deixa a máquina decidir a forma correta de chegar ao
resultado.
Para o primeiro contato com o PostgreSQL e para ter certeza de que o mesmo está
corretamente instalado e configurado, podemos digitar na linha de comando do sistema
operacional (como usuário do postgresql):
psql --version
psql -l
O psql é o programa de gerenciamento e uso do PostgreSQL pelo usuário local.
Com ele podemos fazer praticamente tudo que se pode fazer com o PG.
Alguns programas estão disponíveis na linha de comando do sistema operacional, permitindo
criar e excluir bancos, criar e excluir usuários, entre outros. Os programas aí disponíveis
dependem da versão instalada, do sistema operacional e da forma que foi instalado.
Quem instala através dos fontes (sources) tem um sub-diretório chamado contrib, onde estão
os demais programas desenvolvidos pela comunidade de programadores do PG. Neste caso
para instalar um destes programas execute "make; make install" estando no respectivo
diretório. Um exemplo é o pgbench.
Os comandos via linha de comandos do SO, normalmente terminam com "db" e são
formados com apenas uma palavra, createdb, por exemplo. Já de dentro do psql, eles
normalmente são formados por duas palavras, como por exemplo,
CREATE DATABASE.
Os comandos a seguir serão executados na linha de comando do SO. Supondo que o super-
usuário seja "postgres".
Forma mais geral de uso:
nome_comando opção -U nomeuser
Criar um banco de dados:
createdb controle_estoque -U postgres
Visualizar o banco criado:
psql -l -U postgres
Excluir o banco criado:
dropdb controle_estoque -U postgres
Ajuda sobre os comandos:
nome_comando --help
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Acessar o banco  criado através do terminal interativo de gerenciamento do
PostgreSQL (psql):
psql controle_estoque -U postgres
D:Arquivos de programasPostgreSQL8.1bin>psql controle_estoque -U postgres
Bem vindo ao psql 8.1.3, o terminal iterativo do PostgreSQL.
Digite: copyright para mostrar termos de distribuição
h para ajuda com comandos SQL
? para ajuda com comandos do psql
g ou terminar com ponto-e-vírgula para executar a consulta
q para sair
controle_estoque=#
Este é o prompt do psql. Veja que já nos recebe com boas vindas e com dicas de como
podemos a qualquer momento receber ajuda. Especialmente atente para os comandos:
h - para receber ajuda sobre comandos SQL. h comando - ajuda sobre um comando
? - ajuda sobre os comandos de operação do terminal psql
; - é o comando para indicar ao PG que execute nossa seqüência de comandos
q - para sair do psql
Obs.: Aceita quebras de linha para uma seqüência de comandos.
Mesmo que possamos utilizar ferramentas gráficas ou Web para gerenciar o PG, é altamente
recomendado que nos familiarizemos com a sintaxe dos comandos para entender como os
comandos são executados internamente e ter maior domínio sobre o PG. Depois dessa fase,
os que resistem aos encantos do psql :) podem usar uma das citadas ferramentas.
Vamos executar alguns comandos do psql e algumas pequenas consultas para ficarmos mais
à vontade.
l -- lista bancos, donos e codificação
d -- descreve tabela, índice, seqüência ou view (visão)
du -- lista usuários e permissões
dg -- lista grupos
dp -- lista privilégios de acesso à tabelas, views (visões) e sequências
psql controle_estoque -U postgres
controle_estoque=# SELECT version();
version
-------------------------------------------------------------------
PostgreSQL 8.1.3 on i686-pc-mingw32, compiled by GCC gcc.exe (GCC) 3.4.2 (mingw-
special)
Para distinguir convencionou-se que as palavras chave do SQL sejam escritas em
maiúsculas, mas podem ser escritas em minúsculas sem problema para o interpretador de
comandos.
SELECT 25*4;
SELECT current_date;
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4.1 - Consultas  Básicas em SQL
SELECT – selecionar registros de tabelas
banco=# h select -- da ajuda via psql
Comando: SELECT
Descrição: recupera (retorna) registros de uma tabela ou visão (view)
Sintaxe:
SELECT [ ALL | DISTINCT [ ON ( expressão [, ...] ) ] ]
* | expressão [ AS nome_saída ] [, ...]
[ FROM item_de [, ...] ]
[ WHERE condição ]
[ GROUP BY expressão [, ...] ]
[ HAVING condição [, ...] ]
[ { UNION | INTERSECT | EXCEPT } [ ALL ] select ]
[ ORDER BY expressão [ ASC | DESC | USING operador ] [, ...] ]
[ LIMIT { contador | ALL } ]
[ OFFSET início ]
[ FOR { UPDATE | SHARE } [ OF nome_tabela [, ...] ] [ NOWAIT ] ]
ASC é o default
Item_de pode ser um dos:
[ ONLY ] nome_tabela [ * ] [ [ AS ] alias [ ( alias_coluna [, ...] ) ] ]
( select ) [ AS ] alias [ ( alias_coluna [, ...] ) ]
nome_função ( [ argumento [, ...] ] ) [ AS ] alias [ ( alias_coluna [, ...] | definição_coluna [, ...]
) ]
nome_função ( [ argumento [, ...] ] ) AS ( definição_coluna [, ...] )
item_de [ NATURAL ] tipo_junção item_de [ ON condição_junção | USING ( coluna_junção
[, ...] ) ]
Sintaxe resumida:
SELECT lista_de_campos FROM expressão_de_tabela
A lista_de_campos é o retorno da consulta.
Exemplos:
1) SELECT siape AS “Matricula do Servidor” FROM pessoal;
2) SELECT pessoal.siape, pessoal.senha, locacoes.lotacao
FROM pessoal, lotacoes WHERE pessoal.siape = lotacoes.siape
ORDER BY lotacoes.lotacao;
DISTINCT – Escrita logo após SELECT desconsidera os registros duplicados, retornando
apenas registros exclusivos.
SELECT DISTINCT email FROM clientes;
ALL é o contrário de DISTINCT e é o padrão, retornando todos os registros, duplicados ou
não.
Ao fazer uma consulta, um registro será considerado igual a outro se pelo menos um campo
for diferente. E os todos os valores NULL serão considerados iguais.
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CLÁUSULA WHERE -  Filtra o retorno de consultas.
Operadores aceitos:
=, >, <, <>, !=, >=, <=
SELECT nome FROM clientes WHERE email = 'ribafs@ribafs.org';
SELECT nome FROM clientes WHERE idade > 18;
SELECT nome FROM clientes WHERE idade < 21;
SELECT nome FROM clientes WHERE idade >= 18;
SELECT nome FROM clientes WHERE idade <= 21;
SELECT nome FROM clientes WHERE UPPER(estado) != 'CE';
SELECT nome FROM clientes WHERE email = 'ribafs@ribafs.org';
BETWEEN, LIKE, OR, AND, NOT, EXISTS, IS NULL, IS NOT NULL, IN
SELECT nome FROM clientes WHERE idade BETWEEN 18 and 45;
SELECT nome FROM clientes WHERE email LIKE '%@gmail.com';
SELECT nome FROM clientes WHERE idade >18 21 OR idade < 21; -- entre 18 e 21
SELECT nome FROM clientes WHERE idade >= 18 AND UPPER(estado) = 'CE';
SELECT nome FROM clientes WHERE idade NOT BETWEEN 18 AND 21;
SELECT * FROM datas WHERE EXISTS(SELECT * FROM datas2 WHERE datas.data =
datas2.data);
SELECT nome FROM clientes WHERE estado IS NULL;
SELECT nome FROM clientes WHERE estado IS NOT NULL;
SELECT nome FROM clientes WHERE estado IN ('CE', 'RN');
GROUP BY - Geralmente utilizada com funções de agrupamento (de agregação), como
também com HAVING. Agrupa o resultado dos dados por um ou mais campos de uma tabela.
Utilizado para agrupar registros (linhas) da tabela que compartilham os mesmos valores em
todas as colunas (campos) da lista. Normalmente feito para calcular agrupamentos
(agregações) aplicáveis aos grupos.
Exemplos:
SELECT SUM(horas) FROM empregados; -- Traz a soma das horas de todos os empregados
SELECT empregado, SUM(horas) FROM empregados GROUPBY empregado; -- Traz a
soma das horas de cada empregado. Veja que “empregado” deve aparecer em GROUP BY,
já que os campos de retorno diferentes do usado na função de agrupamento devem vir no
GROUP BY.
Dica: Quando se utiliza uma função de agrupamento num campo da lista do SELECT, os
demais campos da lista deverão ser agrupados. Exemplo:
SELECT codigo, nome, count(valor) FROM vendas GROUP BY codigo, nome.
Exemplo:
SELECT c.nome, COUNT(p.quant) AS quantos
FROM clientes c, pedidos p
WHERE c.codigo = p.cod_cliente
GROUP BY (p.cod_cliente);
HAVING - Filtra o retorno de GROUP BY. Não altera o resultado,apenas filtra.
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Exemplo:
SELECT cliente, SUM(uant)  AS total
FROM pedidos GROUP BY cliente
HAVING total > 50; -- ou HAVING SUM(quant) > 50;
ORDER BY - Ordena o resultado da consulta por um ou mais campos em ordem ascendente
(default) ou descendente.
Exemplos:
ORDER BY cliente; -- pelo cliente e ascendente
ORDER BY cliente DESC; -- descendente
ORDER BY cliente, quantidade; -- pelo cliente e sub ordenado pela quantidade
ORDER BY cliente DESC, quant ASC;
No exemplo ordenando por dois campos:
SELECT * FROM pedidos ORDER BY cliente, quantidade; A saída ficaria algo como:
Antônio – 1
Antônio – 2
João - 1
Pedro - 1
Pedro - 2
INSERT – Inserir registros em tabelas.
banco=# h insert
Comando: INSERT
Descrição: insere novos registros em uma tabela
Sintaxe:
INSERT INTO tabela [ ( lista_de_campos ) ]
{ DEFAULT VALUES | VALUES ( { expressão | DEFAULT } [, ...] ) | consulta }
DEFAULT - Se ao criar a tabela definirmos campos com valor default, ao inserir registros e
omitir o valor para estes campos, o servidor os cadastrará com o valor default.
Exemplo (forma completa):
Na tabela o campo idade tem valor default 18.
INSERT INTO clientes (codigo, nome, idade) VALUES (1, “Ribamar FS”);
Neste exemplo será cadastrado para a idade o valor 18.
Forma Abreviada:
INSERT INTO clientes VALUES (1, “Ribamar FS”);
Não é recomendada, por não ser clara nem adequada para trabalho em grupo. Caso
utilizemos esta forma somos obrigados a inserir os campos na exata ordem em que estão na
tabela.
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Inserindo com SubConsulta:
INSERT  INTO clientes (codigo, nome, idade) VALUES
(SELECT fnome, fidade FROM funcionarios WHERE cli = 'S');
SELECT firstname, lastname, city, state INTO newfriend FROM friend;
UPDATE - Atualizar registros de tabelas
banco=# h update
Comando: UPDATE
Descrição: atualiza registros de uma tabela
Sintaxe:
UPDATE [ ONLY ] tabela SET coluna = { expressão | DEFAULT } [, ...]
[ FROM lista_de ]
[ WHERE condição ]
Exemplos:
UPDATE clientes SET idade = idade + 1; -- Todos os registros de clientes serão atualizados
UPDATE pedidos SET quant = quant + 3
WHERE cliente IN (SELECT codigo FROM clientes WHERE idade > 18);
DELETE - Remover registros de tabelas
banco=# h delete
Comando: DELETE
Descrição: apaga registros de uma tabela
Sintaxe:
DELETE FROM [ ONLY ] tabela
[ USING lista_util ]
[ WHERE condição ]
Exemplos:
DELETE FROM pedidos; -- Cuidado, excluirá todos os registros da tabela pedidos
DELETE FROM pedidos WHERE (codigo IS NULL); - - Remove sem confirmação nem com
opção de desfazer.
4.2 - Junções de Tabelas ou Consultas
As junções SQL são utilizadas quando precisamos selecionar dados de duas ou mais
tabelas.
Existem as junções com estilo non-ANSI ou theta (junção com WHERE)
E as junções ANSI join (com JOIN). As junções ANSI podem ser de dois tipos, as INNER
JOINS e as OUTER JOINS. A padrão é a INNER JOIN. INNER JOIN pode ser escrito com
apenas JOIN.
Exemplo ANSI:
SELECT p.siape, p.senha, l.lotacao FROM pessoal p CROSS JOIN lotacoes l;
Tipos de Junções
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INNER JOIN -  Onde todos os registros que satisfazem à condição serão retornados.
Exemplo:
SELECT p.siape, p.nome, l.lotacao
FROM pessoal p INNER JOIN lotacoes l
ON p.siape = l.siape ORDER BY p.siape;
Exemplo no estilo theta:
SELECT p.siape, p.nome, l.lotacao
FROM pessoal p, lotacoes l
WHERE p.siape = l.siape ORDER BY p.siape;
OUTER JOIN que se divide em LEFT OUTER JOIN e RIGHT OUTER JOIN
LEFT OUTER JOIN ou simplesmente LEFT JOIN - Somente os registros da tabela da
esquerda (left) serão retornados, tendo ou não registros relacionados na tabela da direita.
Primeiro, é realizada uma junção interna. Depois, para cada linha de T1 que não satisfaz a
condição de junção com nenhuma linha de T2, é adicionada uma linha juntada com valores
nulos nas colunas de T2. Portanto, a tabela juntada possui, incondicionalmente, no mínimo
uma linha para cada linha de T1.
A tabela à esquerda do operador de junção exibirá cada um dos seus registros, enquanto que
a da direita exibirá somente seus registros que tenham correspondentes aos da tabela da
esquerda.
Para os registros da direita que não tenham correspondentes na esquerda serão colocados
valores NULL.
Exemplo (voltar todos somente de pessoal):
SELECT p.siape, p.nome, l.lotacao
FROM pessoal p LEFT JOIN lotacoes l
ON p.siape = l.siape ORDER BY p.siape;
Veja que pessoal fica à esquerda em “FROM pessoal p LEFT JOIN lotacoes l”.
RIGHT OUTER JOIN
Inverso do LEFT, este retorna todos os registros somente da tabela da direita (right).
Primeiro, é realizada uma junção interna. Depois, para cada linha de T2 que não satisfaz a
condição de junção com nenhuma linha de T1, é adicionada uma linha juntada com valores
nulos nas colunas de T1. É o oposto da junção esquerda: a tabela resultante possui,
incondicionalmente, uma linha para cada linha de T2.
Exemplo (retornar somente os registros de lotacoes):
SELECT p.siape, p.nome, l.lotacao
FROM pessoal p RIGHT JOIN lotacoes l
ON p.siape = l.siape ORDER BY p.nome;
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FULL OUTER JOIN
Primeiro,  é realizada uma junção interna. Depois, para cada linha de T1 que não satisfaz a
condição de junção com nenhuma linha de T2, é adicionada uma linha juntada com valores
nulos nas colunas de T2. Também, para cada linha de T2 que não satisfaz a condição de
junção com nenhuma linha de T1, é adicionada uma linha juntada com valores nulos nas
colunas de T1.
E também as:
CROSS JOIN e SELF JOIN (para si mesmo).
Vide item 7.2.1.1 do manualoficial para mais detalhes e exemplos.
LIMIT
LIMIT (limite) juntamente com OFFSET (deslocamento) permite dizer quantas linhas
desejamos retornar da consulta. Podemos retornar desde apenas uma até todas.
Sintaxe:
SELECT lista_de_campos
FROM expressão
[LIMIT { número | ALL }] [OFFSET inicio]
LIMIT ALL – mesmo que imitir LIMIT.
OFFSET inicio – orienta para que a consulta retorne somente a partir de inicio.
OFFSET 0 – mesmo que omitir OFFSET.
LIMIT 50 OFFSET 11 – Deverá trazer 50 registros do 11 até o 60, caso existam.
Obs.: Quando se utiliza LIMIT é importante utilizar a cláusula ORDER BY para estabelecer
uma ordem única para as linhas do resultado. Caso contrário, será retornado um subconjunto
imprevisível de linhas da consulta; pode-se desejar obter da décima a vigésima linha, mas da
décima a vigésima de qual ordem? A ordem é desconhecida a não ser que seja especificado
ORDER BY. Isto é uma conseqüência inerente ao fato do SQL não prometer retornar os
resultados de uma consulta em qualquer ordem específica, a não ser que ORDER BY seja
utilizado para impor esta ordem.
Exemplos:
SELECT id, name FROM products ORDER BY name LIMIT 20 OFFSET 1;
Irá retornar os registros do 1 até o 20.
SELECT * FROM news_m LIMIT $inicio, $n_resultados
O comando "SELECT * FROM news_m LIMIT $n_resultados OFFSET $inicio"
irá pesquisar as noticias da tabela "news_m" começando do resultado "$inicio" e irá listar
"$n_resultados".
Exemplo: "SELECT * FROM news_m LIMIT 3 OFFSET 2" irá exibir 3 notícias a partir da 2a.
notícia da tabela, ou seja, irá exibir as notícias 2, 3 e 4 da nossa tabela "news_m".
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4.3 – Sub  consultas
São consultas dentro de consultas.
Subconsulta escalar é um comando SELECT comum, entre parênteses, que retorna
exatamente um registro, com um campo.
select nome, (select max(preco) from produtos where codigo=1) as "maior preço" from
produtos;
SELECT * FROM tabela1 WHERE tabela1.col1 =
(SELECT col2 FROM tabela2 WHERE col2 = valor);
SELECT name FROM customer WHERE customer_id NOT IN ( SELECT customer_id FROM
salesorder );
SELECT 'test' AS test, id FROM (SELECT * FROM books) AS example_sub_query;
SELECT firstname, state,
CASE
WHEN state = 'PA' THEN 'close'
WHEN state = 'NJ' OR state = 'MD' THEN 'far'
ELSE 'very far'
END AS distance
FROM friend;
Expressões de Sub Consultas
EXISTS
SELECT campo1 FROM tabela1 WHERE EXISTS
(SELECT 1 FROM tabela2 WHERE campo2 = tabela1.campo2);
Combinando CASE e EXISTS
CREATE TEMPORARY TABLE frutas (id SERIAL PRIMARY KEY, nome TEXT);
INSERT INTO frutas VALUES (DEFAULT, 'banana');
INSERT INTO frutas VALUES (DEFAULT, 'maçã');
CREATE TEMPORARY TABLE alimentos (id SERIAL PRIMARY KEY, nome TEXT);
INSERT INTO alimentos VALUES (DEFAULT, 'maçã');
INSERT INTO alimentos VALUES (DEFAULT, 'espinafre');
SELECT nome, CASE WHEN EXISTS (SELECT nome FROM frutas WHERE nome=a.nome)
THEN 'sim'
ELSE 'não'
END AS fruta
FROM alimentos a;
IN
SELECT nome, CASE WHEN nome IN (SELECT nome FROM frutas)
THEN 'sim'
ELSE 'não'
END AS fruta
FROM alimentos;
NOT IN
ANY/SOME
SELECT nome, CASE WHEN nome = ANY (SELECT nome FROM frutas)
THEN 'sim'
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ELSE 'não'
END AS  fruta
FROM alimentos;
CASE WHEN
CREATE TABLE notas (
nota decimal(4,2) CONSTRAINT chknota
CHECK (nota BETWEEN 0.00 AND 10.00)
);
INSERT INTO notas VALUES(10);
INSERT INTO notas VALUES(9.2);
INSERT INTO notas VALUES(9.0);
INSERT INTO notas VALUES(8.3);
INSERT INTO notas VALUES(7.7);
INSERT INTO notas VALUES(7.4);
INSERT INTO notas VALUES(6.4);
INSERT INTO notas VALUES(5.8);
INSERT INTO notas VALUES(5.1);
INSERT INTO notas VALUES(5.0);
INSERT INTO notas VALUES(0);
SELECT CASE
WHEN nota < 3 THEN 'E' -- 0 a 3
WHEN nota < 5 THEN 'D' -- 3 a 5
WHEN nota < 7 THEN 'C' -- 5 a 7
WHEN nota < 9 THEN 'B' -- 7 a 9
ELSE 'A' -- 9 a 10
END AS conceito,
COUNT(*) AS quantidade,
MIN(nota) AS menor,
MAX(nota) AS maior,
ROUND(AVG(nota)) AS media
FROM notas
GROUP BY CASE
WHEN nota < 3 THEN 'E' -- Aqui podemos utilizar expressões
WHEN nota < 5 THEN 'D'
WHEN nota < 7 THEN 'C'
WHEN nota < 9 THEN 'B'
ELSE 'A'
END
ORDER BY conceito;
Mostrando os Dados em uma única linha:
SELECT COUNT(CASE WHEN nota BETWEEN 9.00 AND 10.00 THEN 1 ELSE NULL END)
AS A,
COUNT(CASE WHEN nota BETWEEN 7.00 AND 8.99 THEN 1 ELSE NULL END) AS B,
COUNT(CASE WHEN nota BETWEEN 5.00 AND 6.99 THEN 1 ELSE NULL END) AS C,
COUNT(CASE WHEN nota BETWEEN 3.00 AND 4.99 THEN 1 ELSE NULL END) AS D,
COUNT(CASE WHEN nota BETWEEN 0.00 AND 2.99 THEN 1 ELSE NULL END) AS E
FROM notas;
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Mostrar cada nota  junto com a menor nota, a maior nota, e a média de todas as notas.
SELECT nota,
(SELECT MIN(nota) FROM notas) AS menor,
(SELECT MAX(nota) FROM notas) AS maior,
(ROUND(SELECT AVG(nota) FROM notas)) AS media
FROM notas;
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5 - Funções  Internas
5.1 – Funções de Strings
Concatenação de Strings - dois || (pipes)
SELECT 'ae' || 'io' || 'u' AS vogais; --vogais -------- aeiou
SELECT CHR(67)||CHR(65)||CHR(84) AS "Dog"; -- Dog CAT
Quantidade de Caracteres de String
char_length - retorna o número de caracteres
SELECT CHAR_LENGTH('UNIFOR'); - -Retorna 6
Ou SELECT LENGTH('Database'); - - Retorna 8
Converter para minúsculas
SELECT LOWER('UNIFOR');
Converter para maiúsculas
SELECT UPPER('universidade');
Posição de caractere
SELECT POSITION ('@' IN 'ribafs@gmail.com'); -- Retorna 7
Ou SELECT STRPOS('Ribamar' ,'mar'); - - Retorna 5
Substring
SUBSTRING(string [FROM inteiro] [FOR inteiro])
SELECT SUBSTRING ('Ribamar FS' FROM 9 FOR 10); - - Retorna FS
SUBSTRING(string FROM padrão);
SELECT SUBSTRING ('PostgreSQL' FROM '.......'); - - Retorna Postgre
SELECT SUBSTRING ('PostgreSQL' FROM '...$'); - -Retorna SQL
Primeiros ....... e últimos ...$
Ou
SUBSTR ( 'string', inicio, quantidade);
SELECT SUBSTR ('Ribamar', 4, 3); - - Retorna mar
Substituir todos os caracteres semelhantes
SELECT TRANSLATE(string, velho, novo);
SELECT TRANSLATE('Brasil', 'il', 'ão'); - - Retorna Brasão
SELECT TRANSLATE('Brasileiro...leiro', 'eiro', 'eira');
Remover Espaços de Strings
SELECT TRIM(' SQL - PADRÃO ');
Calcular MD5 de String
SELECT MD5('ribafs'); - - Retorna 53cd5b2af18063bea8ddc804b21341d1
Repetir uma string n vezes
SELECT REPEAT('SQL-', 3); - - Retorna SQL-SQL-SQL-
Sobrescrever substring em string
SELECT REPLACE ('Postgresql', 'sql', 'SQL'); - - Retorna PostgreSQL
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Dividir Cadeia de  Caracteres com Delimitador
SELECT SPLIT_PART( 'PostgreSQL', 'gre', 2); - -Retorna SQL
SELECT SPLIT_PART( 'PostgreSQL', 'gre', 1); - -Retorna Post
Iniciais Maiúsculas
INITCAP(text) - INITCAP ('olá mundo') - - Olá Mundo
Remover Espaços em Branco
TRIM ([leading | trailing | both] [characters] from string)- remove caracteres da direita e da
esquerda. trim (both 'b' from 'babacatebbbb'); - - abacate
RTRIM (string text, chars text) - Remove os caracteres chars da direita (default é espaço)
rtrim('removarrrr', 'r') - - remova
LTRIM - (string text, chars text) - Remove os caracteres chars da esquerda
ltrim('abssssremova', 'abs') - - remova
Detalhes no item 9.4 do Manual:
http://pgdocptbr.sourceforge.net/pg80/functions-string.html
Like e %
SELECT * FROM FRIENDS WHERE LASTNAME LIKE 'M%';
O ILIKE é case INsensitive e o LIKE case sensitive.
~~ equivale ao LIKE
~~* equivale equivale ao ILIKE
!~~ equivale ao NOT LIKE
!~~* equivale equivale ao NOT ILIKE
... LIKE '[4-6]_6%' -- Pegar o primeiro sendo de 4 a 6,
-- o segundo qualquer dígito,
-- o terceiro sendo 6 e os demais quaisquer
% similar a *
_ similar a ? (de arquivos no DOS)
Correspondência com um Padrão
O PostgreSQL disponibiliza três abordagens distintas para correspondência com padrão: o
operador LIKE tradicional do SQL; o operador mais recente SIMILAR TO (adicionado ao
SQL:1999); e as expressões regulares no estilo POSIX. Além disso, também está disponível
a função de correspondência com padrão substring, que utiliza expressões regulares tanto no
estilo SIMILAR TO quanto no estilo POSIX.
SELECT substring('XY1234Z', 'Y*([0-9]{1,3})'); - - Resultado: 123
SELECT substring('XY1234Z', 'Y*?([0-9]{1,3})'); - - Resultado: 1
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SIMILAR TO
O operador  SIMILAR TO retorna verdade ou falso conforme o padrão corresponda ou não à
cadeia de caracteres fornecida. Este operador é muito semelhante ao LIKE, exceto por
interpretar o padrão utilizando a definição de expressão regular do padrão SQL.
'abc' SIMILAR TO 'abc' verdade
'abc' SIMILAR TO 'a' falso
'abc' SIMILAR TO '%(b|d)%' verdade
'abc' SIMILAR TO '(b|c)%' falso
SELECT 'abc' SIMILAR TO '%(b|d)%'; -- Procura b ou d em 'abc' e no caso retorna TRUE
REGEXP
SELECT 'abc' ~ '.*ab.*';
~ distingue a de A
~* não distingue a de A
!~ distingue expressões distingue a de A
!~* distingue expressões não distingue a de A
'abc' ~ 'abc' -- TRUE
'abc' ~ '^a' -- TRUE
'abc' ~ '(b|j)' -- TRUE
'abc' ~ '^(b|c)' -- FALSE
5.2 – Funções Matemáticas
Operadores Lógicos:
AND, OR e NOT. TRUE, FALSE e NULL
Operadores de Comparação:
<, >, <=, >=, =, <> ou !=
a BETWEEN x AND y
a NOT BETWEEN x AND y
expressão IS NULL
expressão IS NOT NULL
expressão IS TRUE
expressão IS NOT TRUE
expressão IS FALSE
expressão IS NOT FALSE
expressão IS UNKNOWN
expressão IS NOT UNKNOWN
 


	48. 48
OPERADOR NULL
Em SQL  NULL é para valores inexistentes. Regra geral: NULL se propaga, o que
significa que com quem NULL se combina o resultado será um NULL.
NULL não zero, não é string vazia nem string de comprimento zero.
Um exemplo: num cadastro de alunos, para o aluno que ainda não se conhece a nota,
não é correto usar zero para sua nota, mas sim NULL.
Não se pode efetuar cálculos de expressões onde um dos elementos é NULL.
COMPARANDO NULLs
NOT NULL com NULL -- Unknown
NULL com NULL -- Unknown
CONVERSÃO DE/PARA NULL
NULLIF() e COALESCE()
NULLIF(valor1, valor2)
NULLIF – Retorna NULL se, e somente se, valor1 e valor2 forem iguais, caso contrário
retorna valor1.
Algo como:
if (valor1 == valor2){
then NULL
else valor1;
Retorna valor1 somente quando valor1 == valor2.
COALESCE – retorna o primeiro de seus argumentos que não for NULL. Só retorna NULL
quando todos os seus argumentos forem NULL.
Uso: mudar o valor padrão cujo valor seja NULL.
create table nulos(nulo int, nulo2 int, nulo3 int);
insert into nulos values (1,null,null);
select coalesce(nulo, nulo2, nulo3) from nulos; - - Retorna 1, valor do campo nulo;
select coalesce(nulo2, nulo3) from nulos; - - Retorna NULL, pois ambos são NULL.
GREATEST - Retorna o maior valor de uma lista - SELECT GREATEST(1,4,6,8,2); - - 8
LEAST - Retorna o menor valor de uma lista.
Todos os valores da lista devem ser do mesmo tipo e nulos são ignorados.
Obs.: Ambas as funções acima não pertencem ao SQL standard, mas são uma extensão do
PostgreSQL.
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CONCATENANDO NULLs
A regra  é: NULL se propaga. Qualquer que concatene com NULL gerará NULL.
STRING || NULL -- NULL
Usos:
- Como valor default para campos que futuramente receberão valor.
- Valor default para campos que poderão ser sempre inexistentes.
Operadores Matemáticos
+, -, *, /, % (módulo, resto de divisão de inteiros), ^(potência), !(fatorial), @(valor absoluto)
| / - rais quadrada ( | / 25.0 = 5)
| | / - raiz cúbica ( | | / 27.0 = 3)
Algumas funções Matemáticas
ABS(x) - valor absoluto de x
CEIL(numeric) - arredonda para o próximo inteiro superior
DEGREES(valor) - converte valor de radianos para graus
FLOOR(numeric) - arredonda para o próximo inteiro inferior
MOD(x,y) - resto da divisão de x por y
PI() - constante PI (3,1415...)
POWER(x,y) - x elevado a y
RADIANS(valor) - converte valor de graus para radianos
RANDOM() - valor aleatório entre 0 e 1
ROUND(numeric) - arredonda para o inteiro mais próximo
ROUND(v, d) - arredonda v com d casas decimais
SIGN(numeric) - retorna o sinal da entrada, como -1 ou +1
SQRT(X) - Raiz quadrada de X
TRUNC (numeric) - trunca para o nenhuma casa decimal
TRUNC (v numeric, s int) - trunca para s casas decimais
5.3 – Funções de Agrupamento (Agregação)
As funções de agrupamento são usadas para contar o número de registros de uma tabela.
avg(expressão)
count(*)
count(expressão)
max(expressão)
min(expressão)
stddev(expressão)
sum(expressão)
variance(expressão)
Onde expressão, pode ser "ALL expressão" ou “DISTINCT expressão”.
As funções de Agrupamento (agregação) não podem ser utilizadas na cláusula WHERE.
Devem ser utilizadas entre o SELECT e o FROM. Num SELECT que usa uma função
agregada, as demais colunas devem fazer parte da cláusula GROUP BY. Somente podem
aparecer após o SELECT ou na cláusula HAVING. De uso proibido nas demais cláusulas.
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Obs.: Ao contar  os registros de uma tabela com a função COUNT(campo) e esse campo for
nulo em alguns registros, estes registros não serão computados, por isso cuidado com os
nulos nas funções de agregação.
A cláusula HAVING normalmente vem precedida de uma cláusula GROUP BY e
obrigatoriamente contém funções de agregação.
ALERTA: Retornam somente os registros onde o campo pesquisado seja diferente de NULL.
NaN - Not a Number (Não é um número)
UPDATE tabela SET campo1 = 'NaN';
SELECT MIN(campo) AS "Valor Mínimo" FROM tabela;
Caso tenha problema com esta consulta use:
SELECT campo FROM tabela ORDER BY campo ASC LIMIT 1;
SELECT MAN(campo) AS "Valor Máximo" FROM tabela;
Caso tenha problema com esta consulta use:
SELECT campo FROM tabela ORDER BY campo DESC LIMIT 1;
5.4 – Funções de Data/Hora
Operações com datas:
timestamp '2001-09-28 01:00' + interval '23 hours' -> timestamp '2001-09-29 00:00'
date '2001-09-28' + interval '1 hour' -> timestamp '2001-09-28 01:00'
date '01/01/2006' – date '31/01/2006'
time '01:00' + interval '3 hours'time -> '04:00'
interval '2 hours' - time '05:00' -> time '03:00:00'
Função age (retorna Interval) - Diferença entre datas
age(timestamp)interval (Subtrai de hoje)
age(timestamp '1957-06-13') -> 43 years 8 mons 3 days
age(timestamp, timestamp)interval Subtrai os argumentos
age('2001-04-10', timestamp '1957-06-13') -> 43 years 9 mons 27 days
Função extract (retorna double)
Extrai parte da data: ano, mês, dia, hora, minuto, segundo.
select extract(year from age('2001-04-10', timestamp '1957-06-13'))
select extract(month from age('2001-04-10', timestamp '1957-06-13'))
select extract(day from age('2001-04-10', timestamp '1957-06-13'))
Data e Hora atuais (retornam data ou hora)
SELECT CURRENT_DATE;
SELECT CURRENT_TIME;
SELECT CURRENT_TIME(0);
SELECT CURRENT_TIMESTAMP;
SELECT CURRENT_TIMESTAMP(0);
Obtendo o dia do mês:
SELECT DATE_PART('DAY', CURRENT_TIMESTAMP) AS Dia;
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Somar dias e  horas a uma data:
SELECT CAST('06/04/2006' AS DATE) + INTERVAL '27 DAYS' AS Data;
Função now (retorna timestamp with zone)
now() - Data e hora corrente (timestamp with zone);
Não usar em campos somente timestamp.
Função date_part (retorna double)
SELECT date_part('day', TIMESTAMP '2001-02-16 20:38:40');
Resultado: 16 (day é uma string, diferente de extract)
Função date_trunc (retorna timestamp)
SELECT date_trunc('year', TIMESTAMP '2001-02-16 20:38:40');
Retorna 2001-02-16 00:00:00
Convertendo (CAST)
select to_date('1983-07-18', 'YYYY-MM-DD')
select to_date('19830718', 'YYYYMMDD')
Função timeofday (retorna texto)
select timeofday() -> Fri Feb 24 10:07:32.000126 2006 BRT
Interval
interval [ (p) ]
to_char(interval '15h 2m 12s', 'HH24:MI:SS')
date '2001-09-28' + interval '1 hour'
interval '1 day' + interval '1 hour'
interval '1 day' - interval '1 hour'
900 * interval '1 second'
Interval trabalha com as unidades: second, minute, hour, day, week, month, year, decade,
century, millenium ou abreviaturas ou plurais destas unidades.
Se informado sem unidades '13 10:38:14' será devidamente interpretado '13 days 10 hours
38 minutes 14 seconds'.
CURRENTE_DATE - INTERVAL '1' day;
TO_TIMESTAMP('2006-01-05 17:56:03', 'YYYY-MM-DD HH24:MI:SS')
Tipos Geométricos:
CREATE TABLE geometricos(ponto POINT, segmento LSEG, retangulo BOX, poligono
POLYGON, circulo CIRCLE);
ponto (0,0),
segmento de (0,0) até (0,1),
retângulo (base inferior (0,0) até (1,0) e base superior (0,1) até (1,1)) e
círculo com centro em (1,1) e raio 1.
INSERT INTO geometricos VALUES ('(0,0)','((0,0),(0,1))', '((0,0),(0,1))',
'((0,0),(0,1),(1,1),(1,0))','((1,1),1)');
Tipos de Dados para Rede:
Para tratar especificamente de redes o PostgreSQL tem os tipos de dados cidr, inet e
macaddr.
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cidr – para  redes IPV4 e IPV6
inet – para redes e hosts IPV4 e IPV6
macaddr – endereços MAC de placas de rede
Assim como tipos data, tipos de rede devem ser preferidos ao invés de usar tipos texto para
guardar IPs, Máscaras ou endereços MAC.
Veja um exemplo em Índices Parciais e a documentação oficial para mais detalhes.
5.5 - Formatação de Tipos de Dados
TO_CHAR - Esta função deve ser evitada, pois será descontinuada.
TO_DATE
date TO_DATE(text, text); Recebe dois parâmetros text e retorna date.
Um dos parâmetros é a data e o outro o formato.
SELECT TO_DATE('29032006','DDMMYYYY'); - Retorna 2006-03-29
TO_TIMESTAMP
tmt TO_TIMESTAMP(text,text) - Recebe dois text e retorna timestamp with zone
SELECT TO_TIMESTAMP('29032006 14:23:05','DDMMYYYY HH:MI:SS'); - Retorna 2006-
03-29 14:23:05+00
TO_NUMBER
numeric TO_NUMBER(text,text)
SELECT TO_NUMBER('12,454.8-', '99G999D9S'); Retorna -12454.8
SELECT TO_NUMBER('12,454.8-', '99G999D9'); Retorna 12454.8
SELECT TO_NUMBER('12,454.8-', '99999D9'); Retorna 12454
Detalhes no item 9.8 do manual.
5.6 - Conversão Explícita de Tipos (CAST)
CAST ( expressão AS tipo ) AS apelido; -- Sintaxe SQL ANSI
Outra forma:
Tipo ( expressão );
Exemplo:
SELECT DATE '10/05/2002' - DATE '10/05/2001'; -- Retorna a quantidade de dias
- -entre as duas datas
Para este tipo de conversão devemos:
Usar float8 ao invés de double precision;
Usar entre aspas alguns tipos como interval, time e timestamp
Obs.: aplicações portáveis devem evitar esta forma de conversão e em seu lugar usar o
CAST explicitamente.
A função CAST() é utilizada para converter explicitamente tipos de dados em outros.
SELECT CAST(2 AS double precision) ^ CAST(3 AS double precision) AS "exp";
SELECT ~ CAST('20' AS int8) AS "negativo"; - Retorna -21
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SELECT round(CAST (4  AS numeric), 4); - Retorna 4.0000
SELECT substr(CAST (1234 AS text), 3);
SELECT 1 AS "real" UNION SELECT CAST('2.2' AS REAL);
Funções Diversas
SELECT CURRENT_DATABASE();
SELECT CURRENT_SCHEMA();
SELECT CURRENT_SCHEMA(boolean);
SELECT CURRENT_USER;
SELECT SESSION_USER;
SELECT VERSION();
SELECT CURRENT_SETTING('DATESTYLE');
SELECT HAS_TABLE_PRIVILEGE('usuario','tabela','privilegio');
SELECT HAS_TABLE_PRIVILEGE('postgres','nulos','insert'); - - Retorna: t
SELECT HAS_DATABASE_PRIVILEGE('postgres','testes','create'); - - Retorna: t
SELECT HAS_SCHEMA_PRIVILEGE('postgres','public','create'); - - Retorna: t
SELECT relname FROM pg_class WHERE pg_table_is_visible(oid);
Arrays
SELECT ARRAY[1.1,2.2,3.3]::INT[] = ARRAY[1,2,3];
SELECT ARRAY[1,2,3] = ARRAY[1,2,8];
SELECT ARRAY[1,3,5] || ARRAY[2,4,6];
SELECT 0 || ARRAY[2,4,6];
Array de char com 48 posições e cada uma com 2:
campo char(2) [48]
Funções Geométricos
area(objeto) - - area(box '((0,0), (1,1))');
center(objeto) - - center(box '((0,0), (1,2))');
diameter(circulo double) - - diameter(circle '((0,0), 2.0)');
height(box) - - height(box '((0,0), (1,1))');
length(objeto) - - length(path '((-1,0), (1,0))');
radius(circle) - - radius(circle '((0,0), 2.0)');
width(box) - - width(box '((0,0), (1,1))');
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Funções para Redes
Funções  cidr e inet
host(inet) - - host('192.168.1.5/24') - - 192.168.1.5
masklen(inet) - - masklen('192.168.1.5/24') - - 24
netmask(inet) - - netmask('192.168.1.5/24') - - 255.255.255.0
network(inet) - - network('192.168.1.5/24') - - 192.168.1.0/24
Função macaddr
trunt(macaddr) - - trunc(maraddr '12:34:34:56:78:90:ab') - - 12:34:56:00:00:00
Funções de Informação do Sistema
current_database()
current_schema()
current_schemas(boolean)
current_user()
inet_client_addr()
inet_client_port()
inet_server_addr()
inet_server_port()
pg_postmaster_start_time()
version()
has_table_privilege(user, table, privilege) - dá privilégio ao user na tabela
has_table_privilege(table, privilege) - dá privilégio ao usuário atual na tabela
has_database_privilege(user, database, privilege) - dá privilégio ao user no banco
has_function_privilege(user, function, privilege) - dá privilégio ao user na função
has_language_privilege(user, language, privilege) - dá privilégio ao user na linguagem
has_schema_privilege(user, schema, privilege) - dá privilégio ao user no esquema
has_tablespace_privilege(user, tablespace, privilege) - dá privilégio ao user no tablespace
current_setting(nome) - valor atual da configuração
set_config(nome, novovalor, is_local) - seta parâmetro de retorna novo valor
pg_start_backup(label text)
pg_stop_backup()
pg_column_size(qualquer)
pg_tablespace_size(nome)
pg_database_size(nome)
pg_relation_size(nome)
pg_total_relation_size(nome)
pg_size_pretty(bigint)
pg_ls_dir(diretorio)
pg_read_file(arquivo text, offset bigint, tamanho bigint)
pg_stat_file(arquivo text)
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6 - Funções  Definidas pelo Usuário e Triggers
O PostgreSQL oferece quatro tipos de funções:
- Funções escritas em SQL
- Funções em linguagens de procedimento (PL/pgSQL, PL/Tcl, PL/php, PL/Java, etc)
- Funções internas (rount(), now(), max(), count(), etc).
- Funções na linguagem C
CREATE [ OR REPLACE ] FUNCTION
name ( [ [ argmode ] [ argname ] argtype [, ...] ] )
[ RETURNS rettype ]
{ LANGUAGE langname
| IMMUTABLE | STABLE | VOLATILE
| CALLED ON NULL INPUT | RETURNS NULL ON NULL INPUT | STRICT
| [ EXTERNAL ] SECURITY INVOKER | [ EXTERNAL ] SECURITY DEFINER
| AS 'definition'
| AS 'obj_file', 'link_symbol'
} ...
[ WITH ( attribute [, ...] ) ]
Para reforçar a segurança é interessante usar o parâmetro SECURITY DEFINER, que
especifica que a função será executada com os privilégios do usuário que a criou.
SECURITY INVOKER indica que a função deve ser executada com os privilégios do usuário
que a chamou (padrão).
SECURITY DEFINER especifica que a função deve ser executada com os privilégios do
usuário que a criou.
Uma grande força do PostgreSQL é que ele permite a criação de funções pelo usuário em
diversas linguagens: SQL, PlpgSQL, TCL, Perl, Phyton, Ruby.
Para ter exemplos a disposição vamos instalar os do diretório "tutorial" dos fontes do
PostgreSQL:
Acessar /usr/local/src/postgresql-8.1.3/src/tutorial e executar:
make install
Feito isso teremos 5 arquivos .sql.
O syscat.sql traz consultas sobre o catálogo de sistema, o que se chama de metadados
(metadata).
O basic.sql e o advanced.sql são consultas SQL.
O complex.sql trata da criação de um tipo de dados pelo usuário e seu uso.
O func.sql traz algumas funções em SQL e outras em C.
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6.1 – Funções  em SQL
O que outros SGBDs chamam de stored procedures o PostgreSQL chama de funções, que
podem ser em diversas linguagens.
CREATE OR REPLACE FUNCTION olamundo() RETURNS int4
AS 'SELECT 1' LANGUAGE 'sql';
SELECT olamundo() ;
CREATE OR REPLACE FUNCTION add_numeros(nr1 int4, nr2 int4) RETURNS int4
AS 'SELECT $1 + $2' LANGUAGE 'sql';
SELECT add_numeros(300, 700) AS resposta ;
Podemos passar como parâmetro o nome de uma tabela:
CREATE TEMP TABLE empregados (
nome text,
salario numeric,
idade integer,
baia point
);
INSERT INTO empregados VALUES('João',2200,21,point('(1,1)'));
INSERT INTO empregados VALUES('José',4200,30,point('(2,1)'));
CREATE FUNCTION dobrar_salario(empregados) RETURNS numeric AS $$
SELECT $1.salario * 2 AS salario;
$$ LANGUAGE SQL;
SELECT nome, dobrar_salario(emp.*) AS sonho
FROM empregados
WHERE empregados.baia ~= point '(2,1)';
Algumas vezes é prático gerar o valor do argumento composto em tempo de execução. Isto
pode ser feito através da construção ROW.
SELECT nome, dobrar_salario(ROW(nome, salario*1.1, idade, baia)) AS sonho
FROM empregados;
Função que retorna um tipo composto. Função que retorna uma única linha da tabela
empregados:
CREATE FUNCTION novo_empregado() RETURNS empregados AS $$
SELECT text 'Nenhum' AS nome,
1000.0 AS salario,
25 AS idade,
point '(2,2)' AS baia;
$$ LANGUAGE SQL;
Ou
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CREATE OR REPLACE  FUNCTION novo_empregado() RETURNS empregados AS $$
SELECT ROW('Nenhum', 1000.0, 25, '(2,2)')::empregados;
$$ LANGUAGE SQL;
Chamar assim:
SELECT novo_empregado();
ou
SELECT * FROM novo_empregado();
Funções SQL como fontes de tabelas
CREATE TEMP TABLE teste (testeid int, testesubid int, testename text);
INSERT INTO teste VALUES (1, 1, 'João');
INSERT INTO teste VALUES (1, 2, 'José');
INSERT INTO teste VALUES (2, 1, 'Maria');
CREATE FUNCTION getteste(int) RETURNS teste AS $$
SELECT * FROM teste WHERE testeid = $1;
$$ LANGUAGE SQL;
SELECT *, upper(testename) FROM getteste(1) AS t1;
Tabelas Temporárias - criar tabelas temporárias (TEMP), faz com que o servidor se
encarregue de removê-la (o que faz logo que a conexão seja encerrada).
CREATE TEMP TABLE nometabela (campo tipo);
Funções SQL retornando conjunto
CREATE FUNCTION getteste(int) RETURNS SETOF teste AS $$
SELECT * FROM teste WHERE testeid = $1;
$$ LANGUAGE SQL;
SELECT * FROM getteste(1) AS t1;
Funções SQL polimórficas
As funções SQL podem ser declaradas como recebendo e retornando os tipos polimórficos
anyelement e anyarray.
CREATE FUNCTION constroi_matriz(anyelement, anyelement) RETURNS anyarray AS $$
SELECT ARRAY[$1, $2];
$$ LANGUAGE SQL;
SELECT constroi_matriz(1, 2) AS intarray, constroi_matriz('a'::text, 'b') AS textarray;
CREATE FUNCTION eh_maior(anyelement, anyelement) RETURNS boolean AS $$
SELECT $1 > $2;
$$ LANGUAGE SQL;
SELECT eh_maior(1, 2);
Mais detalhes no capítulo 31 do manual.
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6.2 - Funções  em PlpgSQL
As funções em linguagens procedurais no PostgreSQL, como a PlpgSQL são
correspondentes ao que se chama comumente de Stored Procedures.
Por default o PostgreSQL só traz suporte às funções na linguagem SQL. Para dar suporte à
funções em outras linguagens temos que efetuar procedimentos como a seguir.
Para que o banco postgres tenha suporte à linguagem de procedimento PlPgSQL
executamos na linha de comando como super usuário do PostgreSQL:
createlang plpgsql –U nomeuser nomebanco
A PlpgSQL é a linguagem de procedimentos armazenados mais utilizada no PostgreSQL,
devido ser a mais madura e com mais recursos.
CREATE FUNCTION func_escopo() RETURNS integer AS $$
DECLARE
quantidade integer := 30;
BEGIN
RAISE NOTICE 'Aqui a quantidade é %', quantidade; -- A quantidade aqui é 30
quantidade := 50;
--
-- Criar um sub-bloco
--
DECLARE
quantidade integer := 80;
BEGIN
RAISE NOTICE 'Aqui a quantidade é %', quantidade; -- A quantidade aqui é 80
END;
RAISE NOTICE 'Aqui a quantidade é %', quantidade; -- A quantidade aqui é 50
RETURN quantidade;
END;
$$ LANGUAGE plpgsql;
=> SELECT func_escopo();
CREATE FUNCTION instr(varchar, integer) RETURNS integer AS $$
DECLARE
v_string ALIAS FOR $1;
index ALIAS FOR $2;
BEGIN
-- algum processamento neste ponto
END;
$$ LANGUAGE plpgsql;
CREATE FUNCTION concatenar_campos_selecionados(in_t nome_da_tabela) RETURNS
text AS $$
BEGIN
RETURN in_t.f1 || in_t.f3 || in_t.f5 || in_t.f7;
END;
$$ LANGUAGE plpgsql;
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CREATE FUNCTION somar_tres_valores(v1  anyelement, v2 anyelement, v3 anyelement)
RETURNS anyelement AS $$
DECLARE
resultado ALIAS FOR $0;
BEGIN
resultado := v1 + v2 + v3;
RETURN resultado;
END;
$$ LANGUAGE plpgsql;
SELECT somar_tres_valores(10,20,30);
Utilização de tipo composto:
CREATE FUNCTION mesclar_campos(t_linha nome_da_tabela) RETURNS text AS $$
DECLARE
t2_linha nome_tabela2%ROWTYPE;
BEGIN
SELECT * INTO t2_linha FROM nome_tabela2 WHERE ... ;
RETURN t_linha.f1 || t2_linha.f3 || t_linha.f5 || t2_linha.f7;
END;
$$ LANGUAGE plpgsql;
SELECT mesclar_campos(t.*) FROM nome_da_tabela t WHERE ... ;
Temos uma tabela (datas) com dois campos (data e hora) e queremos usar uma função para
manipular os dados desta tabela:
CREATE or REPLACE FUNCTION data_ctl(opcao char, fdata date, fhora time) RETURNS
char(10) AS '
DECLARE
opcao ALIAS FOR $1;
vdata ALIAS FOR $2;
vhora ALIAS FOR $3;
retorno char(10);
BEGIN
IF opcao = ''I'' THEN
insert into datas (data, hora) values (vdata, vhora);
retorno := ''INSERT'';
END IF;
IF opcao = ''U'' THEN
update datas set data = vdata, hora = vhora where data=''1995-11-01'';
retorno := ''UPDATE'';
END IF;
IF opcao = ''D'' THEN
delete from datas where data = vdata;
retorno := ''DELETE'';
ELSE
retorno := ''NENHUMA'';
END IF;
RETURN retorno;
END;
' LANGUAGE plpgsql;
//select data_ctl('I','1996-11-01', '08:15');
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select data_ctl('U','1997-11-01','06:36');
select data_ctl('U','1997-11-01','06:36');
Mais  Detalhes no capítulo 35 do manual oficial.
Funções que Retornam Conjuntos de Registros (SETS)
CREATE OR REPLACE FUNCTION codigo_empregado (codigo INTEGER)
RETURNS SETOF INTEGER AS '
DECLARE
registro RECORD;
retval INTEGER;
BEGIN
FOR registro IN SELECT * FROM empregados WHERE salario >= $1 LOOP
RETURN NEXT registro.departamento_cod;
END LOOP;
RETURN;
END;
' language 'plpgsql';
select * from codigo_empregado (0);
select count (*), g from codigo_empregado (5000) g group by g;
Funções que retornam Registro
Para criar funções em plpgsql que retornem um registro, antes precisamos criar uma variável
composta do tipo ROWTYPE, descrevendo o registro (tupla) de saída
da função.
CREATE TABLE empregados(
nome_emp text,
salario int4,
codigo int4 NOT NULL,
departamento_cod int4,
CONSTRAINT empregados_pkey PRIMARY KEY (codigo),
CONSTRAINT empregados_departamento_cod_fkey FOREIGN KEY (departamento_cod)
REFERENCES departamentos (codigo) MATCH SIMPLE
ON UPDATE NO ACTION ON DELETE NO ACTION
)
CREATE TABLE departamentos (codigo INT primary key, nome varchar);
CREATE TYPE dept_media AS (minsal INT, maxsal INT, medsal INT);
create or replace function media_dept() returns dept_media as
'
declare
r dept_media%rowtype;
dept record;
bucket int8;
counter int;
begin
bucket := 0;
counter := 0;
r.maxsal :=0;
r.minsal :=0;
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for dept in  select sum(salario) as salario, d.codigo as departamento
from empregados e, departamentos d where e.departamento_cod = d.codigo
group by departamento loop
counter := counter + 1;
bucket := bucket + dept.salario;
if r.maxsal <= dept.salario or r.maxsal = 0 then
r.maxsal := dept.salario;
end if;
if r.minsal <= dept.salario or r.minsal = 0 then
r.minsal := dept.salario;
end if;
end loop;
r.medsal := bucket/counter;
return r;
end
' language 'plpgsql';
Funções que Retornam Conjunto de Registros (SETOF, Result Set)
Também requerem a criação de uma variável (tipo definidopelo user)
CREATE TYPE media_sal AS
(deptcod int, minsal int, maxsal int, medsal int);
CREATE OR REPLACE FUNCTION medsal() RETURNS SETOF media_sal AS
'
DECLARE
s media_sal%ROWTYPE;
salrec RECORD;
bucket int;
counter int;
BEGIN
bucket :=0;
counter :=0;
s.maxsal :=0;
s.minsal :=0;
s.deptcod :=0;
FOR salrec IN SELECT salario AS salario, d.codigo AS departamento
FROM empregados e, departamentos d WHERE e.departamento_cod =
d.codigo ORDER BY d.codigo LOOP
IF s.deptcod = 0 THEN
s.deptcod := salrec.departamento;
s.minsal := salrec.salario;
s.maxsal := salrec.salario;
counter := counter + 1;
bucket := bucket + salrec.salario;
ELSE
IF s.deptcod = salrec.departamento THEN
IF s.maxsal <= salrec.salario THEN
s.maxsal := salrec.salario;
END IF;
IF s.minsal >= salrec.salario THEN
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